
RESUMO: Estudar os eventos pluviométricos extremos de uma região é 
de suma importância para o dimensionamento de estruturas de drenagem. 
Para o dimensionamento dessas estruturas são utilizadas vazões de 
projeto, estimadas com o auxílio de dados pluviométricos. Este artigo tem 
como objetivo reunir os dados de chuvas máximas diárias registradas em 
cada um dos Estados do país, assim como, obter os tempos de recorrência 
de cada evento. Os dados pluviométricos foram obtidos através do Portal 
Hidroweb da Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico e foi 
utilizada a distribuição de probabilidade de Gumbel, recomendada por 
diversos autores, no cálculo do tempo de recorrência. O Estado com a 
maior precipitação máxima registrada é Minas Gerais e a menor 
precipitação máxima foi registrada no Rio Grande do Norte, sendo o 
maior e o menor tempo de recorrência calculados, respectivamente, nos 
Estados de São Paulo e Goiás.  
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ABSTRACT: Studying the extreme rainfall events in a region is of 
paramount importance for the design of drainage structures. For the 
design of these structures, design flows are used, estimated with the aid of 
pluviometric data. This article aims to gather the data of maximum daily 
rainfall recorded in each of the states of the country, as well as to obtain 
the recurrence times of each event. The rainfall data were obtained 
through the Hidroweb Portal of the National Agency for Water and 
Basic Sanitation and the Gumbel probability distribution, recommended 
by several authors, was used to calculate the recurrence time. The State 
with the highest maximum precipitation recorded is Minas Gerais and 
the lowest maximum precipitation was recorded in Rio Grande do Norte, 
with the highest and lowest recurrence time calculated, respectively, in 
the States of São Paulo and Goiás.

KEYWORDS: Precipitation; Extremes; Gumbel; Recurrence Time; 
Hidroweb.
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1. Introdução

As chuvas intensas, também denominadas de 
chuvas extremas ou chuvas máximas, são 
aquelas responsáveis por promover grande 

volume de água em pequenos intervalos de tempo 
[0]-[5]. Esse tipo de evento, devido a grandes volumes 
de escoamentos superficiais, pode causar riscos à 
vida humana, além de prejuízos socioeconômicos 
e ambientais, tais como: erosão do solo, inundação, 
problemas em reservatórios, entre outros [6]. Conhecer 
e compreender as chuvas intensas de uma região 
contribui para uma previsão hidrológica mais realista 
em projetos de engenharia, possibilitando quantificar 
com maior precisão o escoamento superficial, assim 
como, determinar o tempo de recorrência. 

Em áreas urbanas, pesquisas relacionadas às 
chuvas intensas são amplamente usadas na previsão 
de alagamentos, dimensionamento de captores de 
águas pluviais (como bueiros e canais de drenagem), 
entre outros, auxiliando na diminuição de danos 
socioeconômicos associados a efeitos erosivos, 
inundações e na defesa civil [2]. Já em áreas 
agrícolas, a drenagem superficial é indispensável 
para a conservação do solo, logo, o entendimento da 
distribuição das precipitações no tempo é relevante 
na escolha de medidas que minimizem os impactos 
por elas causados e auxiliem no dimensionamento de 
canais e terraços [6][7][8].

As obras hidráulicas devem ser dimensionadas com 
objetivo de evitar e/ou diminuir os prejuízos gerados 
pelas inundações, para isso usa-se como base os valores 
de vazão máxima [9]-[11]. Para a determinação da vazão 
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de projeto, são necessários métodos seguros e confiáveis, 
pois são imprescindíveis no dimensionamento em obras 
de engenharia de estruturas hidráulicas, além do seu 
uso na determinação das cotas de alerta de inundação 
[3][12][13]. 

Quando se fala em chuvas intensas, três aspectos 
as caracterizam e são importantes de determinação: 
intensidade, duração e frequência de ocorrência. A 
relação entre essas grandezas contribui na determinação 
da vazão de projeto, usada no dimensionamento de 
obras de engenharia, principalmente em projetos 
de drenagem urbana. No Brasil, alguns estudos 
foram elaborados com o objetivo de se obter valores 
de precipitação com menores durações utilizando 
registros pluviométricos diários, devido ao grande 
número dessa rede no território nacional e à escassez 
de estações pluviográficas e de séries longas de dados 
de precipitação [14]-[17].      

Para se determinar o tempo de recorrência, 
podem ser utilizados métodos de distribuições de 
probabilidades, que objetivam modelar a frequência 
de ocorrência. Para estudos ligados à precipitação 
máxima, as distribuições estatísticas mais utilizadas 
são Gumbel, Gama, Log-Normal 2 e 3 parâmetros 
[15][18][19].

Considerando a carência de dados de chuvas 
intensas no território nacional, este trabalho tem 
como objetivo apresentar a precipitação máxima 
anual de postos pluviométricos com mais de 15 
anos de dados consistidos, bem como, seu tempo 
de recorrência através da distribuição de Gumbel 
para valores máximos, para diversas localidades do 
Brasil, permitindo seu uso no dimensionamento de 
estruturas hidráulicas.

2. Metodologia

Inicialmente, foram analisadas as séries históricas 
de 4.449 estações pluviométricas da Agência Nacional 
de Águas e Saneamento Básico (ANA) distribuídas 
em todo o território nacional. Os dados pluviométricos 
foram organizados em bacias, sub-bacias e Unidades 
Federativas. A partir da organização dos dados, foram 

escolhidas as estações com no mínimo 15 anos de dados 
consistentes e as maiores precipitações registradas por 
Unidade Federativa em diversos municípios, totalizando 
1255 postos pluviométricos. Para cada posto foram 
selecionadas as séries históricas dos valores máximos 
anuais de precipitações diárias. 

Para a modelagem de eventos extremos e raros é 
utilizada a teoria dos valores extremos, desenvolvida 
por Fisher-Tippett (1928), cujas equações de distribuição 
estatística são conhecidas como Gumbel (tipo I), Fréchet 
(tipo II) e Weibull (tipo III). Essas três distribuições são 
casos especiais da Distribuição Generalizada de Valores 
Extremos elaborada por Jenkinson (1955) [20].  

Os três casos particulares de distribuição de valores 
extremos são apresentados nessa distribuição, e tem 
função de distribuição acumulada de probabilidade 
conhecida por:

(1)

onde, - ∞<x<α-β/ε para ε<0,-∞<x<+∞ para ε 
tendendo a zero, (α-β)/(ε<x<+∞) para ε>0, sendo 
α,β e ε os parâmetros de locação, escala e de forma, 
respectivamente, com β>0.
Os casos particulares da Eq. (1) correspondem às 
distribuições de valores extremos de Frèchet e de Weibull, 
onde ε>0 e ε<0, respectivamente. Com limite de F(x) 
e ε tendendo a zero, tem-se a função de distribuição 
acumulada de Gumbel com parâmetros de escala (β) e 
locação (α), sendo β>0:

(2)

onde o cálculo dos parâmetros β e α (método dos 
momentos) é realizado por:

(3)

em que γ=0,5772 (constante de Euler);    é a média 
da precipitação máxima diária (mm) e S é o desvio-
padrão dos dados de precipitação máxima diária 
(mm).

Considerando a carência de dados de chuvas 
intensas no território nacional, este trabalho tem 
como objetivo apresentar a precipitação máxima 
anual de postos pluviométricos com mais de 15 anos 
de dados consistidos, bem como, seu tempo de 
recorrência através da distribuição de Gumbel para 
valores máximos, para diversas localidades do 
Brasil, permitindo seu uso no dimensionamento de 
estruturas hidráulicas. 
 
2. Metodologia 
 

Inicialmente, foram analisadas as séries 
históricas de 4.449 estações pluviométricas da 
Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico 
(ANA) distribuídas em todo o território nacional. Os 
dados pluviométricos foram organizados em bacias, 
sub-bacias e Unidades Federativas. A partir da 
organização dos dados, foram escolhidas as 
estações com no mínimo 15 anos de dados 
consistentes e as maiores precipitações registradas 
por Unidade Federativa em diversos municípios, 
totalizando 1255 postos pluviométricos. Para cada 
posto foram selecionadas as séries históricas dos 
valores máximos anuais de precipitações diárias.  

Para a modelagem de eventos extremos e 
raros é utilizada a teoria dos valores extremos, 
desenvolvida por Fisher-Tippett (1928), cujas 
equações de distribuição estatística são conhecidas 
como Gumbel (tipo I), Fréchet (tipo II) e Weibull 
(tipo III). Essas três distribuições são casos 
especiais da Distribuição Generalizada de Valores 
Extremos elaborada por Jenkinson (1955) [20].   

Os três casos particulares de distribuição de 
valores extremos são apresentados nessa 
distribuição, e tem função de distribuição 
acumulada de probabilidade conhecida por: 

 

𝐹𝐹(𝑥𝑥) =
&
− (1 + 𝜀𝜀 ,

("#$)
& -.

'
!"
# (

/
              (1) 

 
onde, −	∞ < 𝑥𝑥 < 𝛼𝛼 − 𝛽𝛽/𝜀𝜀 para 𝜀𝜀 <

0,−∞ < 𝑥𝑥 < +∞ para 𝜀𝜀 tendendo a zero, (𝛼𝛼 −
𝛽𝛽)/(𝜀𝜀 < 𝑥𝑥 < +∞) para 𝜀𝜀 > 0, sendo 𝛼𝛼, 𝛽𝛽 e 𝜀𝜀 os 
parâmetros de locação, escala e de forma, 
respectivamente, com 𝛽𝛽 > 0.       

Os casos particulares da Eq.1 correspondem 
às distribuições de valores extremos de Frèchet e de 
Weibull, onde 𝜀𝜀 > 0 e 𝜀𝜀 < 0, respectivamente. Com 
limite de 𝐹𝐹(𝑥𝑥) e 𝜀𝜀 tendendo a zero, tem-se a função 
de distribuição acumulada de Gumbel com 
parâmetros de escala (𝛽𝛽)	e locação (𝛼𝛼), sendo 𝛽𝛽 >
0: 

 

𝐹𝐹(𝑥𝑥) = 𝑒𝑒#)
!(%!&)(                  (2) 

 
onde o cálculo dos parâmetros 𝛽𝛽 e	𝛼𝛼 

(método dos momentos) é realizado por: 
 

𝛽𝛽 = (𝑆𝑆√6)/𝜋𝜋    e   𝛼𝛼 = 𝑋𝑋 − 𝛾𝛾𝛽𝛽         (3) 

 
em que 𝛾𝛾 = 0,5772 (constante de Euler); 𝑋𝑋 

é a média da precipitação máxima diária (mm) e 𝑆𝑆 é 
o desvio-padrão dos dados de precipitação máxima 
diária (mm). 

Para o cálculo de tempo de recorrência, 
foram utilizadas as equações da distribuição 
estatística de Gumbel (1958). Diversos autores 
realizaram estudos, no Brasil e em diversos países, 
com diferentes modelos de distribuição e 
concluíram que o modelo de Gumbel é o que melhor 
se ajusta a valores de precipitação máxima 
[2][4][16][17][21]-[32].  

Para o presente estudo, foram feitos os 
cálculos na ordem inversa para encontrar o tempo 
de recorrência (TR) de cada estação, utilizando as 
equações de Gumbel. Os resultados são 
apresentados e discutidos a seguir. 
 
3. Resultados e discussões 
 

Conhecer o comportamento dos extremos de 
chuva é fundamental para o dimensionamento da 
drenagem e planejamento da infraestrutura das 
cidades, pois os impactos mais comuns ocorrem 
devido às chuvas intensas. O tempo de recorrência 
é escolhido levando em consideração os prejuízos 
econômicos e sociais que podem ocorrer em 
períodos de cheia, a estimativa de custos na 
restauração (caso ocorra a destruição), e a segurança 
da população ribeirinha [6][33]. 

A Tabela A1 (Apêndice A1) apresenta as 
Unidades Federativas, o código da estação, nome da 
estação, os municípios com dados consistentes de 
no mínimo 15 anos, com suas precipitações 
máximas registradas e respectivos tempos de 
recorrência calculados utilizando Gumbel. A seguir, 
serão descritos os passos dos cálculos no presente 
estudo, adotando como exemplo a Estação 8051012, 
localizada no município Porto Grande, no Estado do 
Amapá. Essa estação possui 16 anos de dados de 
precipitações consistentes. 
 

● Passo 1: Organização dos dados em ordem 
decrescente (Tabela 1): 
 

Tabela 1 – Dados de precipitação da Estação 
8051012, município Porto Grande - AP. 

Considerando a carência de dados de chuvas 
intensas no território nacional, este trabalho tem 
como objetivo apresentar a precipitação máxima 
anual de postos pluviométricos com mais de 15 anos 
de dados consistidos, bem como, seu tempo de 
recorrência através da distribuição de Gumbel para 
valores máximos, para diversas localidades do 
Brasil, permitindo seu uso no dimensionamento de 
estruturas hidráulicas. 
 
2. Metodologia 
 

Inicialmente, foram analisadas as séries 
históricas de 4.449 estações pluviométricas da 
Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico 
(ANA) distribuídas em todo o território nacional. Os 
dados pluviométricos foram organizados em bacias, 
sub-bacias e Unidades Federativas. A partir da 
organização dos dados, foram escolhidas as 
estações com no mínimo 15 anos de dados 
consistentes e as maiores precipitações registradas 
por Unidade Federativa em diversos municípios, 
totalizando 1255 postos pluviométricos. Para cada 
posto foram selecionadas as séries históricas dos 
valores máximos anuais de precipitações diárias.  

Para a modelagem de eventos extremos e 
raros é utilizada a teoria dos valores extremos, 
desenvolvida por Fisher-Tippett (1928), cujas 
equações de distribuição estatística são conhecidas 
como Gumbel (tipo I), Fréchet (tipo II) e Weibull 
(tipo III). Essas três distribuições são casos 
especiais da Distribuição Generalizada de Valores 
Extremos elaborada por Jenkinson (1955) [20].   

Os três casos particulares de distribuição de 
valores extremos são apresentados nessa 
distribuição, e tem função de distribuição 
acumulada de probabilidade conhecida por: 

 

𝐹𝐹(𝑥𝑥) =
&
− (1 + 𝜀𝜀 ,

("#$)
& -.

'
!"
# (

/
              (1) 

 
onde, −	∞ < 𝑥𝑥 < 𝛼𝛼 − 𝛽𝛽/𝜀𝜀 para 𝜀𝜀 <

0,−∞ < 𝑥𝑥 < +∞ para 𝜀𝜀 tendendo a zero, (𝛼𝛼 −
𝛽𝛽)/(𝜀𝜀 < 𝑥𝑥 < +∞) para 𝜀𝜀 > 0, sendo 𝛼𝛼, 𝛽𝛽 e 𝜀𝜀 os 
parâmetros de locação, escala e de forma, 
respectivamente, com 𝛽𝛽 > 0.       

Os casos particulares da Eq.1 correspondem 
às distribuições de valores extremos de Frèchet e de 
Weibull, onde 𝜀𝜀 > 0 e 𝜀𝜀 < 0, respectivamente. Com 
limite de 𝐹𝐹(𝑥𝑥) e 𝜀𝜀 tendendo a zero, tem-se a função 
de distribuição acumulada de Gumbel com 
parâmetros de escala (𝛽𝛽)	e locação (𝛼𝛼), sendo 𝛽𝛽 >
0: 

 

𝐹𝐹(𝑥𝑥) = 𝑒𝑒#)
!(%!&)(                  (2) 

 
onde o cálculo dos parâmetros 𝛽𝛽 e	𝛼𝛼 

(método dos momentos) é realizado por: 
 

𝛽𝛽 = (𝑆𝑆√6)/𝜋𝜋    e   𝛼𝛼 = 𝑋𝑋 − 𝛾𝛾𝛽𝛽         (3) 

 
em que 𝛾𝛾 = 0,5772 (constante de Euler); 𝑋𝑋 

é a média da precipitação máxima diária (mm) e 𝑆𝑆 é 
o desvio-padrão dos dados de precipitação máxima 
diária (mm). 

Para o cálculo de tempo de recorrência, 
foram utilizadas as equações da distribuição 
estatística de Gumbel (1958). Diversos autores 
realizaram estudos, no Brasil e em diversos países, 
com diferentes modelos de distribuição e 
concluíram que o modelo de Gumbel é o que melhor 
se ajusta a valores de precipitação máxima 
[2][4][16][17][21]-[32].  

Para o presente estudo, foram feitos os 
cálculos na ordem inversa para encontrar o tempo 
de recorrência (TR) de cada estação, utilizando as 
equações de Gumbel. Os resultados são 
apresentados e discutidos a seguir. 
 
3. Resultados e discussões 
 

Conhecer o comportamento dos extremos de 
chuva é fundamental para o dimensionamento da 
drenagem e planejamento da infraestrutura das 
cidades, pois os impactos mais comuns ocorrem 
devido às chuvas intensas. O tempo de recorrência 
é escolhido levando em consideração os prejuízos 
econômicos e sociais que podem ocorrer em 
períodos de cheia, a estimativa de custos na 
restauração (caso ocorra a destruição), e a segurança 
da população ribeirinha [6][33]. 

A Tabela A1 (Apêndice A1) apresenta as 
Unidades Federativas, o código da estação, nome da 
estação, os municípios com dados consistentes de 
no mínimo 15 anos, com suas precipitações 
máximas registradas e respectivos tempos de 
recorrência calculados utilizando Gumbel. A seguir, 
serão descritos os passos dos cálculos no presente 
estudo, adotando como exemplo a Estação 8051012, 
localizada no município Porto Grande, no Estado do 
Amapá. Essa estação possui 16 anos de dados de 
precipitações consistentes. 
 

● Passo 1: Organização dos dados em ordem 
decrescente (Tabela 1): 
 

Tabela 1 – Dados de precipitação da Estação 
8051012, município Porto Grande - AP. 

Considerando a carência de dados de chuvas 
intensas no território nacional, este trabalho tem 
como objetivo apresentar a precipitação máxima 
anual de postos pluviométricos com mais de 15 anos 
de dados consistidos, bem como, seu tempo de 
recorrência através da distribuição de Gumbel para 
valores máximos, para diversas localidades do 
Brasil, permitindo seu uso no dimensionamento de 
estruturas hidráulicas. 
 
2. Metodologia 
 

Inicialmente, foram analisadas as séries 
históricas de 4.449 estações pluviométricas da 
Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico 
(ANA) distribuídas em todo o território nacional. Os 
dados pluviométricos foram organizados em bacias, 
sub-bacias e Unidades Federativas. A partir da 
organização dos dados, foram escolhidas as 
estações com no mínimo 15 anos de dados 
consistentes e as maiores precipitações registradas 
por Unidade Federativa em diversos municípios, 
totalizando 1255 postos pluviométricos. Para cada 
posto foram selecionadas as séries históricas dos 
valores máximos anuais de precipitações diárias.  

Para a modelagem de eventos extremos e 
raros é utilizada a teoria dos valores extremos, 
desenvolvida por Fisher-Tippett (1928), cujas 
equações de distribuição estatística são conhecidas 
como Gumbel (tipo I), Fréchet (tipo II) e Weibull 
(tipo III). Essas três distribuições são casos 
especiais da Distribuição Generalizada de Valores 
Extremos elaborada por Jenkinson (1955) [20].   

Os três casos particulares de distribuição de 
valores extremos são apresentados nessa 
distribuição, e tem função de distribuição 
acumulada de probabilidade conhecida por: 

 

𝐹𝐹(𝑥𝑥) =
&
− (1 + 𝜀𝜀 ,

("#$)
& -.

'
!"
# (

/
              (1) 

 
onde, −	∞ < 𝑥𝑥 < 𝛼𝛼 − 𝛽𝛽/𝜀𝜀 para 𝜀𝜀 <

0,−∞ < 𝑥𝑥 < +∞ para 𝜀𝜀 tendendo a zero, (𝛼𝛼 −
𝛽𝛽)/(𝜀𝜀 < 𝑥𝑥 < +∞) para 𝜀𝜀 > 0, sendo 𝛼𝛼, 𝛽𝛽 e 𝜀𝜀 os 
parâmetros de locação, escala e de forma, 
respectivamente, com 𝛽𝛽 > 0.       

Os casos particulares da Eq.1 correspondem 
às distribuições de valores extremos de Frèchet e de 
Weibull, onde 𝜀𝜀 > 0 e 𝜀𝜀 < 0, respectivamente. Com 
limite de 𝐹𝐹(𝑥𝑥) e 𝜀𝜀 tendendo a zero, tem-se a função 
de distribuição acumulada de Gumbel com 
parâmetros de escala (𝛽𝛽)	e locação (𝛼𝛼), sendo 𝛽𝛽 >
0: 

 

𝐹𝐹(𝑥𝑥) = 𝑒𝑒#)
!(%!&)(                  (2) 

 
onde o cálculo dos parâmetros 𝛽𝛽 e	𝛼𝛼 

(método dos momentos) é realizado por: 
 

𝛽𝛽 = (𝑆𝑆√6)/𝜋𝜋    e   𝛼𝛼 = 𝑋𝑋 − 𝛾𝛾𝛽𝛽         (3) 

 
em que 𝛾𝛾 = 0,5772 (constante de Euler); 𝑋𝑋 

é a média da precipitação máxima diária (mm) e 𝑆𝑆 é 
o desvio-padrão dos dados de precipitação máxima 
diária (mm). 

Para o cálculo de tempo de recorrência, 
foram utilizadas as equações da distribuição 
estatística de Gumbel (1958). Diversos autores 
realizaram estudos, no Brasil e em diversos países, 
com diferentes modelos de distribuição e 
concluíram que o modelo de Gumbel é o que melhor 
se ajusta a valores de precipitação máxima 
[2][4][16][17][21]-[32].  

Para o presente estudo, foram feitos os 
cálculos na ordem inversa para encontrar o tempo 
de recorrência (TR) de cada estação, utilizando as 
equações de Gumbel. Os resultados são 
apresentados e discutidos a seguir. 
 
3. Resultados e discussões 
 

Conhecer o comportamento dos extremos de 
chuva é fundamental para o dimensionamento da 
drenagem e planejamento da infraestrutura das 
cidades, pois os impactos mais comuns ocorrem 
devido às chuvas intensas. O tempo de recorrência 
é escolhido levando em consideração os prejuízos 
econômicos e sociais que podem ocorrer em 
períodos de cheia, a estimativa de custos na 
restauração (caso ocorra a destruição), e a segurança 
da população ribeirinha [6][33]. 

A Tabela A1 (Apêndice A1) apresenta as 
Unidades Federativas, o código da estação, nome da 
estação, os municípios com dados consistentes de 
no mínimo 15 anos, com suas precipitações 
máximas registradas e respectivos tempos de 
recorrência calculados utilizando Gumbel. A seguir, 
serão descritos os passos dos cálculos no presente 
estudo, adotando como exemplo a Estação 8051012, 
localizada no município Porto Grande, no Estado do 
Amapá. Essa estação possui 16 anos de dados de 
precipitações consistentes. 
 

● Passo 1: Organização dos dados em ordem 
decrescente (Tabela 1): 
 

Tabela 1 – Dados de precipitação da Estação 
8051012, município Porto Grande - AP. 

Considerando a carência de dados de chuvas 
intensas no território nacional, este trabalho tem 
como objetivo apresentar a precipitação máxima 
anual de postos pluviométricos com mais de 15 anos 
de dados consistidos, bem como, seu tempo de 
recorrência através da distribuição de Gumbel para 
valores máximos, para diversas localidades do 
Brasil, permitindo seu uso no dimensionamento de 
estruturas hidráulicas. 
 
2. Metodologia 
 

Inicialmente, foram analisadas as séries 
históricas de 4.449 estações pluviométricas da 
Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico 
(ANA) distribuídas em todo o território nacional. Os 
dados pluviométricos foram organizados em bacias, 
sub-bacias e Unidades Federativas. A partir da 
organização dos dados, foram escolhidas as 
estações com no mínimo 15 anos de dados 
consistentes e as maiores precipitações registradas 
por Unidade Federativa em diversos municípios, 
totalizando 1255 postos pluviométricos. Para cada 
posto foram selecionadas as séries históricas dos 
valores máximos anuais de precipitações diárias.  

Para a modelagem de eventos extremos e 
raros é utilizada a teoria dos valores extremos, 
desenvolvida por Fisher-Tippett (1928), cujas 
equações de distribuição estatística são conhecidas 
como Gumbel (tipo I), Fréchet (tipo II) e Weibull 
(tipo III). Essas três distribuições são casos 
especiais da Distribuição Generalizada de Valores 
Extremos elaborada por Jenkinson (1955) [20].   

Os três casos particulares de distribuição de 
valores extremos são apresentados nessa 
distribuição, e tem função de distribuição 
acumulada de probabilidade conhecida por: 
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onde, −	∞ < 𝑥𝑥 < 𝛼𝛼 − 𝛽𝛽/𝜀𝜀 para 𝜀𝜀 <

0,−∞ < 𝑥𝑥 < +∞ para 𝜀𝜀 tendendo a zero, (𝛼𝛼 −
𝛽𝛽)/(𝜀𝜀 < 𝑥𝑥 < +∞) para 𝜀𝜀 > 0, sendo 𝛼𝛼, 𝛽𝛽 e 𝜀𝜀 os 
parâmetros de locação, escala e de forma, 
respectivamente, com 𝛽𝛽 > 0.       

Os casos particulares da Eq.1 correspondem 
às distribuições de valores extremos de Frèchet e de 
Weibull, onde 𝜀𝜀 > 0 e 𝜀𝜀 < 0, respectivamente. Com 
limite de 𝐹𝐹(𝑥𝑥) e 𝜀𝜀 tendendo a zero, tem-se a função 
de distribuição acumulada de Gumbel com 
parâmetros de escala (𝛽𝛽)	e locação (𝛼𝛼), sendo 𝛽𝛽 >
0: 

 

𝐹𝐹(𝑥𝑥) = 𝑒𝑒#)
!(%!&)(                  (2) 

 
onde o cálculo dos parâmetros 𝛽𝛽 e	𝛼𝛼 

(método dos momentos) é realizado por: 
 

𝛽𝛽 = (𝑆𝑆√6)/𝜋𝜋    e   𝛼𝛼 = 𝑋𝑋 − 𝛾𝛾𝛽𝛽         (3) 

 
em que 𝛾𝛾 = 0,5772 (constante de Euler); 𝑋𝑋 

é a média da precipitação máxima diária (mm) e 𝑆𝑆 é 
o desvio-padrão dos dados de precipitação máxima 
diária (mm). 

Para o cálculo de tempo de recorrência, 
foram utilizadas as equações da distribuição 
estatística de Gumbel (1958). Diversos autores 
realizaram estudos, no Brasil e em diversos países, 
com diferentes modelos de distribuição e 
concluíram que o modelo de Gumbel é o que melhor 
se ajusta a valores de precipitação máxima 
[2][4][16][17][21]-[32].  

Para o presente estudo, foram feitos os 
cálculos na ordem inversa para encontrar o tempo 
de recorrência (TR) de cada estação, utilizando as 
equações de Gumbel. Os resultados são 
apresentados e discutidos a seguir. 
 
3. Resultados e discussões 
 

Conhecer o comportamento dos extremos de 
chuva é fundamental para o dimensionamento da 
drenagem e planejamento da infraestrutura das 
cidades, pois os impactos mais comuns ocorrem 
devido às chuvas intensas. O tempo de recorrência 
é escolhido levando em consideração os prejuízos 
econômicos e sociais que podem ocorrer em 
períodos de cheia, a estimativa de custos na 
restauração (caso ocorra a destruição), e a segurança 
da população ribeirinha [6][33]. 

A Tabela A1 (Apêndice A1) apresenta as 
Unidades Federativas, o código da estação, nome da 
estação, os municípios com dados consistentes de 
no mínimo 15 anos, com suas precipitações 
máximas registradas e respectivos tempos de 
recorrência calculados utilizando Gumbel. A seguir, 
serão descritos os passos dos cálculos no presente 
estudo, adotando como exemplo a Estação 8051012, 
localizada no município Porto Grande, no Estado do 
Amapá. Essa estação possui 16 anos de dados de 
precipitações consistentes. 
 

● Passo 1: Organização dos dados em ordem 
decrescente (Tabela 1): 
 

Tabela 1 – Dados de precipitação da Estação 
8051012, município Porto Grande - AP. 
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Para o cálculo de tempo de recorrência, foram 
utilizadas as equações da distribuição estatística de 
Gumbel (1958). Diversos autores realizaram estudos, 
no Brasil e em diversos países, com diferentes modelos 
de distribuição e concluíram que o modelo de Gumbel 
é o que melhor se ajusta a valores de precipitação 
máxima [2][4][16][17][21]-[32]. 

Para o presente estudo, foram feitos os cálculos na 
ordem inversa para encontrar o tempo de recorrência 
(TR) de cada estação, utilizando as equações de 
Gumbel. Os resultados são apresentados e discutidos 
a seguir.

3. Resultado e discussões
Conhecer o comportamento dos extremos de chuva 

é fundamental para o dimensionamento da drenagem 
e planejamento da infraestrutura das cidades, pois 
os impactos mais comuns ocorrem devido às chuvas 
intensas. O tempo de recorrência é escolhido levando 
em consideração os prejuízos econômicos e sociais que 
podem ocorrer em períodos de cheia, a estimativa de 
custos na restauração (caso ocorra a destruição), e a 
segurança da população ribeirinha [6][33].

A tabela A1 (Apêndice A1) apresenta as Unidades 
Federativas, o código da estação, nome da estação, 
os municípios com dados consistentes de no mínimo 
15 anos, com suas precipitações máximas registradas 
e respectivos tempos de recorrência calculados 
utilizando Gumbel. A seguir, serão descritos os passos 
dos cálculos no presente estudo, adotando como 
exemplo a Estação 8051012, localizada no município 
Porto Grande, no Estado do Amapá. Essa estação 
possui 16 anos de dados de precipitações consistentes.
• Passo 1: Organização dos dados em ordem 

decrescente (tabela 1):
Tab. 1: Dados de precipitação da Estação 8051012, 
município Porto Grande - AP.
Ano de 
Ocorrência

Precipitação
(x)

Número de 
Ordem (n)

(x) Ordem
Decrescente

2006 100,7 1 325,9

2005 71,0 2 152,0

2004 85,0 3 100,7

2003 78,1 4 98,6

2002 98,6 5 85,0

2001 43,2 6 84,1

2000 52,9 7 78,1

1999 56,5 8 71,3

1998 71,3 9 71,0

1997 60,5 10 60,5

1996 325,9 11 56,7

1994 152,0 12 52,9

1993 48,3 13 48,3

1992 56,7 14 47,1

1990 38,5 15 43,2

1989 47,1 16 38,5

• Passo 2: Cálculo da média da precipitação 
máxima diária (   ):

(4)

• Passo 3: Cálculo do desvio padrão  (   ):

(5)

• Passo 4: Cálculo dos parâmetros β e µ:

(6)

(7)

• Passo 5: Identificação da precipitação máxima e 
cálculo da distribuição acumulada de Gumbel:

Considerando a carência de dados de chuvas 
intensas no território nacional, este trabalho tem 
como objetivo apresentar a precipitação máxima 
anual de postos pluviométricos com mais de 15 anos 
de dados consistidos, bem como, seu tempo de 
recorrência através da distribuição de Gumbel para 
valores máximos, para diversas localidades do 
Brasil, permitindo seu uso no dimensionamento de 
estruturas hidráulicas. 
 
2. Metodologia 
 

Inicialmente, foram analisadas as séries 
históricas de 4.449 estações pluviométricas da 
Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico 
(ANA) distribuídas em todo o território nacional. Os 
dados pluviométricos foram organizados em bacias, 
sub-bacias e Unidades Federativas. A partir da 
organização dos dados, foram escolhidas as 
estações com no mínimo 15 anos de dados 
consistentes e as maiores precipitações registradas 
por Unidade Federativa em diversos municípios, 
totalizando 1255 postos pluviométricos. Para cada 
posto foram selecionadas as séries históricas dos 
valores máximos anuais de precipitações diárias.  

Para a modelagem de eventos extremos e 
raros é utilizada a teoria dos valores extremos, 
desenvolvida por Fisher-Tippett (1928), cujas 
equações de distribuição estatística são conhecidas 
como Gumbel (tipo I), Fréchet (tipo II) e Weibull 
(tipo III). Essas três distribuições são casos 
especiais da Distribuição Generalizada de Valores 
Extremos elaborada por Jenkinson (1955) [20].   

Os três casos particulares de distribuição de 
valores extremos são apresentados nessa 
distribuição, e tem função de distribuição 
acumulada de probabilidade conhecida por: 
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− (1 + 𝜀𝜀 ,
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onde, −	∞ < 𝑥𝑥 < 𝛼𝛼 − 𝛽𝛽/𝜀𝜀 para 𝜀𝜀 <

0,−∞ < 𝑥𝑥 < +∞ para 𝜀𝜀 tendendo a zero, (𝛼𝛼 −
𝛽𝛽)/(𝜀𝜀 < 𝑥𝑥 < +∞) para 𝜀𝜀 > 0, sendo 𝛼𝛼, 𝛽𝛽 e 𝜀𝜀 os 
parâmetros de locação, escala e de forma, 
respectivamente, com 𝛽𝛽 > 0.       

Os casos particulares da Eq.1 correspondem 
às distribuições de valores extremos de Frèchet e de 
Weibull, onde 𝜀𝜀 > 0 e 𝜀𝜀 < 0, respectivamente. Com 
limite de 𝐹𝐹(𝑥𝑥) e 𝜀𝜀 tendendo a zero, tem-se a função 
de distribuição acumulada de Gumbel com 
parâmetros de escala (𝛽𝛽)	e locação (𝛼𝛼), sendo 𝛽𝛽 >
0: 

 

𝐹𝐹(𝑥𝑥) = 𝑒𝑒#)
!(%!&)(                  (2) 

 
onde o cálculo dos parâmetros 𝛽𝛽 e	𝛼𝛼 

(método dos momentos) é realizado por: 
 

𝛽𝛽 = (𝑆𝑆√6)/𝜋𝜋    e   𝛼𝛼 = 𝑋𝑋 − 𝛾𝛾𝛽𝛽         (3) 

 
em que 𝛾𝛾 = 0,5772 (constante de Euler); 𝑋𝑋 

é a média da precipitação máxima diária (mm) e 𝑆𝑆 é 
o desvio-padrão dos dados de precipitação máxima 
diária (mm). 

Para o cálculo de tempo de recorrência, 
foram utilizadas as equações da distribuição 
estatística de Gumbel (1958). Diversos autores 
realizaram estudos, no Brasil e em diversos países, 
com diferentes modelos de distribuição e 
concluíram que o modelo de Gumbel é o que melhor 
se ajusta a valores de precipitação máxima 
[2][4][16][17][21]-[32].  

Para o presente estudo, foram feitos os 
cálculos na ordem inversa para encontrar o tempo 
de recorrência (TR) de cada estação, utilizando as 
equações de Gumbel. Os resultados são 
apresentados e discutidos a seguir. 
 
3. Resultados e discussões 
 

Conhecer o comportamento dos extremos de 
chuva é fundamental para o dimensionamento da 
drenagem e planejamento da infraestrutura das 
cidades, pois os impactos mais comuns ocorrem 
devido às chuvas intensas. O tempo de recorrência 
é escolhido levando em consideração os prejuízos 
econômicos e sociais que podem ocorrer em 
períodos de cheia, a estimativa de custos na 
restauração (caso ocorra a destruição), e a segurança 
da população ribeirinha [6][33]. 

A Tabela A1 (Apêndice A1) apresenta as 
Unidades Federativas, o código da estação, nome da 
estação, os municípios com dados consistentes de 
no mínimo 15 anos, com suas precipitações 
máximas registradas e respectivos tempos de 
recorrência calculados utilizando Gumbel. A seguir, 
serão descritos os passos dos cálculos no presente 
estudo, adotando como exemplo a Estação 8051012, 
localizada no município Porto Grande, no Estado do 
Amapá. Essa estação possui 16 anos de dados de 
precipitações consistentes. 
 

● Passo 1: Organização dos dados em ordem 
decrescente (Tabela 1): 
 

Tabela 1 – Dados de precipitação da Estação 
8051012, município Porto Grande - AP. 

 
Ano de 
ocorrência 

Precipitação 
(x) 

Número 
de ordem 
(n) 

(x) ordem 
decrescente 

2006 100,7 1 325,9 
2005 71,0 2 152,0 
2004 85,0 3 100,7 
2003 78,1 4 98,6 
2002 98,6 5 85,0 
2001 43,2 6 84,1 
2000 52,9 7 78,1 
1999 56,5 8 71,3 
1998 71,3 9 71,0 
1997 60,5 10 60,5 
1996 325,9 11 56,7 
1994 152,0 12 52,9 
1993 48,3 13 48,3 
1992 56,7 14 47,1 
1990 38,5 15 43,2 
1989 47,1 16 38,5 

 
● Passo 2: Cálculo da média da precipitação 

máxima diária (𝑋𝑋): 
 

𝑋𝑋 = ∑ "
+

=	 ,-./,-1
,/

= 86,64	𝑚𝑚𝑚𝑚     (4) 

 
● Passo 3: Cálculo do desvio padrão (𝜎𝜎): 

 
 

𝜎𝜎 = G
∑ ("#2))

+#,
= G

34-35,36
,/#,

= 69,46	𝑚𝑚𝑚𝑚   (5) 

 
● Passo 4: Cálculo dos parâmetros β e µ: 

 
𝛽𝛽 = √/

8
∗ 𝜎𝜎 = 4,6695

8
∗ 69,46 = 54,16	𝑚𝑚𝑚𝑚 (6) 

 
𝜇𝜇 = 𝑋𝑋 − 0,5772 ∗ 𝛽𝛽 = 55,38	𝑚𝑚𝑚𝑚         (7) 

 
● Passo 5: Identificação da precipitação 

máxima e cálculo da distribuição acumulada 
de Gumbel: 

 
𝑋𝑋:á" = 325,9	𝑚𝑚𝑚𝑚                (8) 

 
𝐹𝐹(𝑥𝑥) =

(2*á%#<)
&

= 4,995            (9) 

 
● Passo 6: Cálculo do tempo de recorrência 

(TR): 
 

𝐸𝐸, = L𝑒𝑒
#=(")M = 0,0067731        (10) 

 
𝐸𝐸4 = (𝑒𝑒#>") = 0,9932498          (11) 
𝐸𝐸- = (𝑒𝑒#4) = 0,0067502           (12) 

 
𝑇𝑇𝑇𝑇 = 1 − 𝑒𝑒#)!,- = 148,14	𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎   (13) 

 
Na Tabela 2 estão apresentados o resumo 

das menores e maiores precipitações máximas 
encontradas e os valores dos tempos de recorrência 
(TR) máximos e mínimos, calculados por Gumbel 
por Unidade Federativa, e as datas de ocorrência das 
maiores precipitações registradas.  

Como pode ser observado, a estação com a 
maior precipitação máxima registrada está 
localizada no Estado de Minas Gerais (estação 
2244065, no município de Alagoa) com 751,9 mm. 
Entretanto, esta não é a estação que apresenta o 
maior tempo de recorrência (TR calculado de 
334,92 anos). O maior tempo de recorrência 
calculado foi de 46009,79 anos, para a estação 
2447042, localizada no Estado de São Paulo 
(município de Juquiá), com uma precipitação 
máxima de 206,1 mm (ver Tabela A1). 

Notícias recentes corroboram registros 
elevados de precipitações no território brasileiro. 
Em reportagem do G1 [34], segundo o Instituto 
Nacional de Meteorologia (INMET), a cidade de 
Petrópolis, no Rio de Janeiro, registrou recorde de 
precipitação no local de 534 mm em apenas um dia, 
em fevereiro de 2022. Porém, as maiores 
precipitações máximas registradas podem conter 
erros de leitura. Nos Estados de Minas Gerais e 
Tocantins, por exemplo, os valores precipitados em 
apenas um dia são muito elevados, sendo 
considerados eventos extremos até mesmo se o 
volume precipitado fosse registrado em um mês.  

A estação com a menor precipitação máxima 
registrada está localizada no Estado do Rio Grande 
do Norte (estação 636019, no município de Santa 
Cruz) com apenas 76 mm, com TR calculado de 
22,38 anos. Enquanto o menor tempo de recorrência 
calculado foi de 2,91 anos, da estação 1649006, 
localizada no Estado de Goiás (município de 
Inhumas), com uma precipitação máxima de 143,3 
mm (ver Tabela A1). Portanto, a maior precipitação 
máxima que consta na Tabela 1 não está 
necessariamente vinculada ao maior TR 
apresentado nela, assim como para a menor 
precipitação máxima e o menor TR. Para o presente 
estudo, foram feitos os cálculos na ordem inversa 
para encontrar o tempo de recorrência (TR) de cada 
estação, utilizando as equações de Gumbel. Os 
resultados são apresentados e discutidos a seguir. 

Outra observação, é a diferença entre os 
valores máximos e mínimos de chuva e tempo de 
recorrência das estações. Era de se esperar que as  
 

 
Ano de 
ocorrência 

Precipitação 
(x) 

Número 
de ordem 
(n) 

(x) ordem 
decrescente 

2006 100,7 1 325,9 
2005 71,0 2 152,0 
2004 85,0 3 100,7 
2003 78,1 4 98,6 
2002 98,6 5 85,0 
2001 43,2 6 84,1 
2000 52,9 7 78,1 
1999 56,5 8 71,3 
1998 71,3 9 71,0 
1997 60,5 10 60,5 
1996 325,9 11 56,7 
1994 152,0 12 52,9 
1993 48,3 13 48,3 
1992 56,7 14 47,1 
1990 38,5 15 43,2 
1989 47,1 16 38,5 

 
● Passo 2: Cálculo da média da precipitação 

máxima diária (𝑋𝑋): 
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máxima e cálculo da distribuição acumulada 
de Gumbel: 
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Na Tabela 2 estão apresentados o resumo 

das menores e maiores precipitações máximas 
encontradas e os valores dos tempos de recorrência 
(TR) máximos e mínimos, calculados por Gumbel 
por Unidade Federativa, e as datas de ocorrência das 
maiores precipitações registradas.  

Como pode ser observado, a estação com a 
maior precipitação máxima registrada está 
localizada no Estado de Minas Gerais (estação 
2244065, no município de Alagoa) com 751,9 mm. 
Entretanto, esta não é a estação que apresenta o 
maior tempo de recorrência (TR calculado de 
334,92 anos). O maior tempo de recorrência 
calculado foi de 46009,79 anos, para a estação 
2447042, localizada no Estado de São Paulo 
(município de Juquiá), com uma precipitação 
máxima de 206,1 mm (ver Tabela A1). 

Notícias recentes corroboram registros 
elevados de precipitações no território brasileiro. 
Em reportagem do G1 [34], segundo o Instituto 
Nacional de Meteorologia (INMET), a cidade de 
Petrópolis, no Rio de Janeiro, registrou recorde de 
precipitação no local de 534 mm em apenas um dia, 
em fevereiro de 2022. Porém, as maiores 
precipitações máximas registradas podem conter 
erros de leitura. Nos Estados de Minas Gerais e 
Tocantins, por exemplo, os valores precipitados em 
apenas um dia são muito elevados, sendo 
considerados eventos extremos até mesmo se o 
volume precipitado fosse registrado em um mês.  

A estação com a menor precipitação máxima 
registrada está localizada no Estado do Rio Grande 
do Norte (estação 636019, no município de Santa 
Cruz) com apenas 76 mm, com TR calculado de 
22,38 anos. Enquanto o menor tempo de recorrência 
calculado foi de 2,91 anos, da estação 1649006, 
localizada no Estado de Goiás (município de 
Inhumas), com uma precipitação máxima de 143,3 
mm (ver Tabela A1). Portanto, a maior precipitação 
máxima que consta na Tabela 1 não está 
necessariamente vinculada ao maior TR 
apresentado nela, assim como para a menor 
precipitação máxima e o menor TR. Para o presente 
estudo, foram feitos os cálculos na ordem inversa 
para encontrar o tempo de recorrência (TR) de cada 
estação, utilizando as equações de Gumbel. Os 
resultados são apresentados e discutidos a seguir. 

Outra observação, é a diferença entre os 
valores máximos e mínimos de chuva e tempo de 
recorrência das estações. Era de se esperar que as  
 

 
Ano de 
ocorrência 

Precipitação 
(x) 

Número 
de ordem 
(n) 

(x) ordem 
decrescente 

2006 100,7 1 325,9 
2005 71,0 2 152,0 
2004 85,0 3 100,7 
2003 78,1 4 98,6 
2002 98,6 5 85,0 
2001 43,2 6 84,1 
2000 52,9 7 78,1 
1999 56,5 8 71,3 
1998 71,3 9 71,0 
1997 60,5 10 60,5 
1996 325,9 11 56,7 
1994 152,0 12 52,9 
1993 48,3 13 48,3 
1992 56,7 14 47,1 
1990 38,5 15 43,2 
1989 47,1 16 38,5 

 
● Passo 2: Cálculo da média da precipitação 

máxima diária (𝑋𝑋): 
 

𝑋𝑋 = ∑ "
+

=	 ,-./,-1
,/

= 86,64	𝑚𝑚𝑚𝑚     (4) 

 
● Passo 3: Cálculo do desvio padrão (𝜎𝜎): 

 
 

𝜎𝜎 = G
∑ ("#2))

+#,
= G

34-35,36
,/#,

= 69,46	𝑚𝑚𝑚𝑚   (5) 

 
● Passo 4: Cálculo dos parâmetros β e µ: 

 
𝛽𝛽 = √/

8
∗ 𝜎𝜎 = 4,6695

8
∗ 69,46 = 54,16	𝑚𝑚𝑚𝑚 (6) 

 
𝜇𝜇 = 𝑋𝑋 − 0,5772 ∗ 𝛽𝛽 = 55,38	𝑚𝑚𝑚𝑚         (7) 

 
● Passo 5: Identificação da precipitação 

máxima e cálculo da distribuição acumulada 
de Gumbel: 

 
𝑋𝑋:á" = 325,9	𝑚𝑚𝑚𝑚                (8) 

 
𝐹𝐹(𝑥𝑥) =

(2*á%#<)
&

= 4,995            (9) 

 
● Passo 6: Cálculo do tempo de recorrência 

(TR): 
 

𝐸𝐸, = L𝑒𝑒
#=(")M = 0,0067731        (10) 

 
𝐸𝐸4 = (𝑒𝑒#>") = 0,9932498          (11) 
𝐸𝐸- = (𝑒𝑒#4) = 0,0067502           (12) 

 
𝑇𝑇𝑇𝑇 = 1 − 𝑒𝑒#)!,- = 148,14	𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎   (13) 

 
Na Tabela 2 estão apresentados o resumo 

das menores e maiores precipitações máximas 
encontradas e os valores dos tempos de recorrência 
(TR) máximos e mínimos, calculados por Gumbel 
por Unidade Federativa, e as datas de ocorrência das 
maiores precipitações registradas.  

Como pode ser observado, a estação com a 
maior precipitação máxima registrada está 
localizada no Estado de Minas Gerais (estação 
2244065, no município de Alagoa) com 751,9 mm. 
Entretanto, esta não é a estação que apresenta o 
maior tempo de recorrência (TR calculado de 
334,92 anos). O maior tempo de recorrência 
calculado foi de 46009,79 anos, para a estação 
2447042, localizada no Estado de São Paulo 
(município de Juquiá), com uma precipitação 
máxima de 206,1 mm (ver Tabela A1). 

Notícias recentes corroboram registros 
elevados de precipitações no território brasileiro. 
Em reportagem do G1 [34], segundo o Instituto 
Nacional de Meteorologia (INMET), a cidade de 
Petrópolis, no Rio de Janeiro, registrou recorde de 
precipitação no local de 534 mm em apenas um dia, 
em fevereiro de 2022. Porém, as maiores 
precipitações máximas registradas podem conter 
erros de leitura. Nos Estados de Minas Gerais e 
Tocantins, por exemplo, os valores precipitados em 
apenas um dia são muito elevados, sendo 
considerados eventos extremos até mesmo se o 
volume precipitado fosse registrado em um mês.  

A estação com a menor precipitação máxima 
registrada está localizada no Estado do Rio Grande 
do Norte (estação 636019, no município de Santa 
Cruz) com apenas 76 mm, com TR calculado de 
22,38 anos. Enquanto o menor tempo de recorrência 
calculado foi de 2,91 anos, da estação 1649006, 
localizada no Estado de Goiás (município de 
Inhumas), com uma precipitação máxima de 143,3 
mm (ver Tabela A1). Portanto, a maior precipitação 
máxima que consta na Tabela 1 não está 
necessariamente vinculada ao maior TR 
apresentado nela, assim como para a menor 
precipitação máxima e o menor TR. Para o presente 
estudo, foram feitos os cálculos na ordem inversa 
para encontrar o tempo de recorrência (TR) de cada 
estação, utilizando as equações de Gumbel. Os 
resultados são apresentados e discutidos a seguir. 

Outra observação, é a diferença entre os 
valores máximos e mínimos de chuva e tempo de 
recorrência das estações. Era de se esperar que as  
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ocorrência 

Precipitação 
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Número 
de ordem 
(n) 

(x) ordem 
decrescente 

2006 100,7 1 325,9 
2005 71,0 2 152,0 
2004 85,0 3 100,7 
2003 78,1 4 98,6 
2002 98,6 5 85,0 
2001 43,2 6 84,1 
2000 52,9 7 78,1 
1999 56,5 8 71,3 
1998 71,3 9 71,0 
1997 60,5 10 60,5 
1996 325,9 11 56,7 
1994 152,0 12 52,9 
1993 48,3 13 48,3 
1992 56,7 14 47,1 
1990 38,5 15 43,2 
1989 47,1 16 38,5 

 
● Passo 2: Cálculo da média da precipitação 

máxima diária (𝑋𝑋): 
 

𝑋𝑋 = ∑ "
+

=	 ,-./,-1
,/

= 86,64	𝑚𝑚𝑚𝑚     (4) 

 
● Passo 3: Cálculo do desvio padrão (𝜎𝜎): 

 
 

𝜎𝜎 = G
∑ ("#2))

+#,
= G

34-35,36
,/#,

= 69,46	𝑚𝑚𝑚𝑚   (5) 

 
● Passo 4: Cálculo dos parâmetros β e µ: 

 
𝛽𝛽 = √/

8
∗ 𝜎𝜎 = 4,6695

8
∗ 69,46 = 54,16	𝑚𝑚𝑚𝑚 (6) 

 
𝜇𝜇 = 𝑋𝑋 − 0,5772 ∗ 𝛽𝛽 = 55,38	𝑚𝑚𝑚𝑚         (7) 

 
● Passo 5: Identificação da precipitação 

máxima e cálculo da distribuição acumulada 
de Gumbel: 

 
𝑋𝑋:á" = 325,9	𝑚𝑚𝑚𝑚                (8) 

 
𝐹𝐹(𝑥𝑥) =

(2*á%#<)
&

= 4,995            (9) 

 
● Passo 6: Cálculo do tempo de recorrência 

(TR): 
 

𝐸𝐸, = L𝑒𝑒
#=(")M = 0,0067731        (10) 

 
𝐸𝐸4 = (𝑒𝑒#>") = 0,9932498          (11) 
𝐸𝐸- = (𝑒𝑒#4) = 0,0067502           (12) 

 
𝑇𝑇𝑇𝑇 = 1 − 𝑒𝑒#)!,- = 148,14	𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎   (13) 

 
Na Tabela 2 estão apresentados o resumo 

das menores e maiores precipitações máximas 
encontradas e os valores dos tempos de recorrência 
(TR) máximos e mínimos, calculados por Gumbel 
por Unidade Federativa, e as datas de ocorrência das 
maiores precipitações registradas.  

Como pode ser observado, a estação com a 
maior precipitação máxima registrada está 
localizada no Estado de Minas Gerais (estação 
2244065, no município de Alagoa) com 751,9 mm. 
Entretanto, esta não é a estação que apresenta o 
maior tempo de recorrência (TR calculado de 
334,92 anos). O maior tempo de recorrência 
calculado foi de 46009,79 anos, para a estação 
2447042, localizada no Estado de São Paulo 
(município de Juquiá), com uma precipitação 
máxima de 206,1 mm (ver Tabela A1). 

Notícias recentes corroboram registros 
elevados de precipitações no território brasileiro. 
Em reportagem do G1 [34], segundo o Instituto 
Nacional de Meteorologia (INMET), a cidade de 
Petrópolis, no Rio de Janeiro, registrou recorde de 
precipitação no local de 534 mm em apenas um dia, 
em fevereiro de 2022. Porém, as maiores 
precipitações máximas registradas podem conter 
erros de leitura. Nos Estados de Minas Gerais e 
Tocantins, por exemplo, os valores precipitados em 
apenas um dia são muito elevados, sendo 
considerados eventos extremos até mesmo se o 
volume precipitado fosse registrado em um mês.  

A estação com a menor precipitação máxima 
registrada está localizada no Estado do Rio Grande 
do Norte (estação 636019, no município de Santa 
Cruz) com apenas 76 mm, com TR calculado de 
22,38 anos. Enquanto o menor tempo de recorrência 
calculado foi de 2,91 anos, da estação 1649006, 
localizada no Estado de Goiás (município de 
Inhumas), com uma precipitação máxima de 143,3 
mm (ver Tabela A1). Portanto, a maior precipitação 
máxima que consta na Tabela 1 não está 
necessariamente vinculada ao maior TR 
apresentado nela, assim como para a menor 
precipitação máxima e o menor TR. Para o presente 
estudo, foram feitos os cálculos na ordem inversa 
para encontrar o tempo de recorrência (TR) de cada 
estação, utilizando as equações de Gumbel. Os 
resultados são apresentados e discutidos a seguir. 

Outra observação, é a diferença entre os 
valores máximos e mínimos de chuva e tempo de 
recorrência das estações. Era de se esperar que as  
 

 
Ano de 
ocorrência 

Precipitação 
(x) 

Número 
de ordem 
(n) 

(x) ordem 
decrescente 

2006 100,7 1 325,9 
2005 71,0 2 152,0 
2004 85,0 3 100,7 
2003 78,1 4 98,6 
2002 98,6 5 85,0 
2001 43,2 6 84,1 
2000 52,9 7 78,1 
1999 56,5 8 71,3 
1998 71,3 9 71,0 
1997 60,5 10 60,5 
1996 325,9 11 56,7 
1994 152,0 12 52,9 
1993 48,3 13 48,3 
1992 56,7 14 47,1 
1990 38,5 15 43,2 
1989 47,1 16 38,5 

 
● Passo 2: Cálculo da média da precipitação 

máxima diária (𝑋𝑋): 
 

𝑋𝑋 = ∑ "
+

=	 ,-./,-1
,/

= 86,64	𝑚𝑚𝑚𝑚     (4) 

 
● Passo 3: Cálculo do desvio padrão (𝜎𝜎): 

 
 

𝜎𝜎 = G
∑ ("#2))

+#,
= G

34-35,36
,/#,

= 69,46	𝑚𝑚𝑚𝑚   (5) 

 
● Passo 4: Cálculo dos parâmetros β e µ: 

 
𝛽𝛽 = √/

8
∗ 𝜎𝜎 = 4,6695

8
∗ 69,46 = 54,16	𝑚𝑚𝑚𝑚 (6) 

 
𝜇𝜇 = 𝑋𝑋 − 0,5772 ∗ 𝛽𝛽 = 55,38	𝑚𝑚𝑚𝑚         (7) 

 
● Passo 5: Identificação da precipitação 

máxima e cálculo da distribuição acumulada 
de Gumbel: 

 
𝑋𝑋:á" = 325,9	𝑚𝑚𝑚𝑚                (8) 

 
𝐹𝐹(𝑥𝑥) =

(2*á%#<)
&

= 4,995            (9) 

 
● Passo 6: Cálculo do tempo de recorrência 

(TR): 
 

𝐸𝐸, = L𝑒𝑒
#=(")M = 0,0067731        (10) 

 
𝐸𝐸4 = (𝑒𝑒#>") = 0,9932498          (11) 
𝐸𝐸- = (𝑒𝑒#4) = 0,0067502           (12) 

 
𝑇𝑇𝑇𝑇 = 1 − 𝑒𝑒#)!,- = 148,14	𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎   (13) 

 
Na Tabela 2 estão apresentados o resumo 

das menores e maiores precipitações máximas 
encontradas e os valores dos tempos de recorrência 
(TR) máximos e mínimos, calculados por Gumbel 
por Unidade Federativa, e as datas de ocorrência das 
maiores precipitações registradas.  

Como pode ser observado, a estação com a 
maior precipitação máxima registrada está 
localizada no Estado de Minas Gerais (estação 
2244065, no município de Alagoa) com 751,9 mm. 
Entretanto, esta não é a estação que apresenta o 
maior tempo de recorrência (TR calculado de 
334,92 anos). O maior tempo de recorrência 
calculado foi de 46009,79 anos, para a estação 
2447042, localizada no Estado de São Paulo 
(município de Juquiá), com uma precipitação 
máxima de 206,1 mm (ver Tabela A1). 

Notícias recentes corroboram registros 
elevados de precipitações no território brasileiro. 
Em reportagem do G1 [34], segundo o Instituto 
Nacional de Meteorologia (INMET), a cidade de 
Petrópolis, no Rio de Janeiro, registrou recorde de 
precipitação no local de 534 mm em apenas um dia, 
em fevereiro de 2022. Porém, as maiores 
precipitações máximas registradas podem conter 
erros de leitura. Nos Estados de Minas Gerais e 
Tocantins, por exemplo, os valores precipitados em 
apenas um dia são muito elevados, sendo 
considerados eventos extremos até mesmo se o 
volume precipitado fosse registrado em um mês.  

A estação com a menor precipitação máxima 
registrada está localizada no Estado do Rio Grande 
do Norte (estação 636019, no município de Santa 
Cruz) com apenas 76 mm, com TR calculado de 
22,38 anos. Enquanto o menor tempo de recorrência 
calculado foi de 2,91 anos, da estação 1649006, 
localizada no Estado de Goiás (município de 
Inhumas), com uma precipitação máxima de 143,3 
mm (ver Tabela A1). Portanto, a maior precipitação 
máxima que consta na Tabela 1 não está 
necessariamente vinculada ao maior TR 
apresentado nela, assim como para a menor 
precipitação máxima e o menor TR. Para o presente 
estudo, foram feitos os cálculos na ordem inversa 
para encontrar o tempo de recorrência (TR) de cada 
estação, utilizando as equações de Gumbel. Os 
resultados são apresentados e discutidos a seguir. 

Outra observação, é a diferença entre os 
valores máximos e mínimos de chuva e tempo de 
recorrência das estações. Era de se esperar que as  
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(9)

• Passo 6: Cálculo do tempo de recorrência (TR):

(10)

(11)

(12)

(13)

Na tabela 2 estão apresentados o resumo das menores 

e maiores precipitações máximas encontradas e os valores 

dos tempos de recorrência (TR) máximos e mínimos, 

calculados por Gumbel por Unidade Federativa, e as 

datas de ocorrência das maiores precipitações registradas. 

Como pode ser observado, a estação com a maior 
precipitação máxima registrada está localizada 
no Estado de Minas Gerais (estação 2244065, no 
município de Alagoa) com 751,9 mm. Entretanto, 
esta não é a estação que apresenta o maior tempo de 
recorrência (TR calculado de 334,92 anos). O maior 
tempo de recorrência calculado foi de 46009,79 anos, 
para a estação 2447042, localizada no Estado de São 
Paulo (município de Juquiá), com uma precipitação 
máxima de 206,1 mm (ver tabela A1).

Notícias recentes corroboram registros elevados 
de precipitações no território brasileiro. Em 
reportagem do G1 [34], segundo o Instituto Nacional 
de Meteorologia (INMET), a cidade de Petrópolis, 
no Rio de Janeiro, registrou recorde de precipitação 
no local de 534 mm em apenas um dia, em fevereiro 
de 2022. Porém, as maiores precipitações máximas 
registradas podem conter erros de leitura. Nos Estados 
de Minas Gerais e Tocantins, por exemplo, os valores 
precipitados em apenas um dia são muito elevados, 
sendo considerados eventos extremos até mesmo se o 
volume precipitado fosse registrado em um mês. 

A estação com a menor precipitação máxima 
registrada está localizada no Estado do Rio Grande do 
Norte (estação 636019, no município de Santa Cruz) 

Tab. 2:Resumo das maiores e menores precipitações máximas e dos maiores e menores tempos de recorrência por 
unidade federativa, com os respectivos códigos das estações e as datas de ocorrência das maiores precipitações.

UF Maior P (mm) Data de ocorrência 
(Maior P) Maior TR (anos) Menor P (mm) Menor TR (anos)

AC 285,30
Cód.: 972000 18/01/1989 320,50

Cód.: 972000
111,90

Cód.: 1067003
13,32

Cód.: 1067003

AL 231,50
Cód.: 936112 24/07/1992 161,16

Cód.: 936112
96,90

Cód.: 937018
18,00

Cód.: 935057

AM 422,80
Cód.: 967001 22/02/2000 273,95

Cód.: 664001
115,10

Cód.: 357001
13,50

Cód.: 357001

AP 325,90
Cód.: 8051012 01/07/1996 166,86

Cód.: 8051012
100,00

Cód.: 8052000
14,58

Cód.: 8151000

BA 314,00
Cód.: 1142017 24/02/1985 1653,14

Cód.: 1142017
105,70

Cód.: 1242016
22,10

Cód.: 1343019

CE 182,80
Cód.: 538044 25/06/1995 206,35

Cód.: 640003
81,30

Cód.: 339045
8,92

Cód.: 339045

ES 414,60
Cód.: 2141014 03/04/1977 25373,84

Cód.: 2141014
127,00

Cód.: 2041002
16,53

Cód.: 1840012

 
Ano de 
ocorrência 

Precipitação 
(x) 

Número 
de ordem 
(n) 

(x) ordem 
decrescente 

2006 100,7 1 325,9 
2005 71,0 2 152,0 
2004 85,0 3 100,7 
2003 78,1 4 98,6 
2002 98,6 5 85,0 
2001 43,2 6 84,1 
2000 52,9 7 78,1 
1999 56,5 8 71,3 
1998 71,3 9 71,0 
1997 60,5 10 60,5 
1996 325,9 11 56,7 
1994 152,0 12 52,9 
1993 48,3 13 48,3 
1992 56,7 14 47,1 
1990 38,5 15 43,2 
1989 47,1 16 38,5 

 
● Passo 2: Cálculo da média da precipitação 

máxima diária (𝑋𝑋): 
 

𝑋𝑋 = ∑ "
+

=	 ,-./,-1
,/

= 86,64	𝑚𝑚𝑚𝑚     (4) 

 
● Passo 3: Cálculo do desvio padrão (𝜎𝜎): 

 
 

𝜎𝜎 = G
∑ ("#2))

+#,
= G

34-35,36
,/#,

= 69,46	𝑚𝑚𝑚𝑚   (5) 

 
● Passo 4: Cálculo dos parâmetros β e µ: 

 
𝛽𝛽 = √/

8
∗ 𝜎𝜎 = 4,6695

8
∗ 69,46 = 54,16	𝑚𝑚𝑚𝑚 (6) 

 
𝜇𝜇 = 𝑋𝑋 − 0,5772 ∗ 𝛽𝛽 = 55,38	𝑚𝑚𝑚𝑚         (7) 

 
● Passo 5: Identificação da precipitação 

máxima e cálculo da distribuição acumulada 
de Gumbel: 

 
𝑋𝑋:á" = 325,9	𝑚𝑚𝑚𝑚                (8) 

 
𝐹𝐹(𝑥𝑥) =

(2*á%#<)
&

= 4,995            (9) 

 
● Passo 6: Cálculo do tempo de recorrência 

(TR): 
 

𝐸𝐸, = L𝑒𝑒
#=(")M = 0,0067731        (10) 

 
𝐸𝐸4 = (𝑒𝑒#>") = 0,9932498          (11) 
𝐸𝐸- = (𝑒𝑒#4) = 0,0067502           (12) 

 
𝑇𝑇𝑇𝑇 = 1 − 𝑒𝑒#)!,- = 148,14	𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎   (13) 

 
Na Tabela 2 estão apresentados o resumo 

das menores e maiores precipitações máximas 
encontradas e os valores dos tempos de recorrência 
(TR) máximos e mínimos, calculados por Gumbel 
por Unidade Federativa, e as datas de ocorrência das 
maiores precipitações registradas.  

Como pode ser observado, a estação com a 
maior precipitação máxima registrada está 
localizada no Estado de Minas Gerais (estação 
2244065, no município de Alagoa) com 751,9 mm. 
Entretanto, esta não é a estação que apresenta o 
maior tempo de recorrência (TR calculado de 
334,92 anos). O maior tempo de recorrência 
calculado foi de 46009,79 anos, para a estação 
2447042, localizada no Estado de São Paulo 
(município de Juquiá), com uma precipitação 
máxima de 206,1 mm (ver Tabela A1). 

Notícias recentes corroboram registros 
elevados de precipitações no território brasileiro. 
Em reportagem do G1 [34], segundo o Instituto 
Nacional de Meteorologia (INMET), a cidade de 
Petrópolis, no Rio de Janeiro, registrou recorde de 
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(TR): 
 

𝐸𝐸, = L𝑒𝑒
#=(")M = 0,0067731        (10) 

 
𝐸𝐸4 = (𝑒𝑒#>") = 0,9932498          (11) 
𝐸𝐸- = (𝑒𝑒#4) = 0,0067502           (12) 

 
𝑇𝑇𝑇𝑇 = 1 − 𝑒𝑒#)!,- = 148,14	𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎   (13) 

 
Na Tabela 2 estão apresentados o resumo 

das menores e maiores precipitações máximas 
encontradas e os valores dos tempos de recorrência 
(TR) máximos e mínimos, calculados por Gumbel 
por Unidade Federativa, e as datas de ocorrência das 
maiores precipitações registradas.  

Como pode ser observado, a estação com a 
maior precipitação máxima registrada está 
localizada no Estado de Minas Gerais (estação 
2244065, no município de Alagoa) com 751,9 mm. 
Entretanto, esta não é a estação que apresenta o 
maior tempo de recorrência (TR calculado de 
334,92 anos). O maior tempo de recorrência 
calculado foi de 46009,79 anos, para a estação 
2447042, localizada no Estado de São Paulo 
(município de Juquiá), com uma precipitação 
máxima de 206,1 mm (ver Tabela A1). 

Notícias recentes corroboram registros 
elevados de precipitações no território brasileiro. 
Em reportagem do G1 [34], segundo o Instituto 
Nacional de Meteorologia (INMET), a cidade de 
Petrópolis, no Rio de Janeiro, registrou recorde de 
precipitação no local de 534 mm em apenas um dia, 
em fevereiro de 2022. Porém, as maiores 
precipitações máximas registradas podem conter 
erros de leitura. Nos Estados de Minas Gerais e 
Tocantins, por exemplo, os valores precipitados em 
apenas um dia são muito elevados, sendo 
considerados eventos extremos até mesmo se o 
volume precipitado fosse registrado em um mês.  

A estação com a menor precipitação máxima 
registrada está localizada no Estado do Rio Grande 
do Norte (estação 636019, no município de Santa 
Cruz) com apenas 76 mm, com TR calculado de 
22,38 anos. Enquanto o menor tempo de recorrência 
calculado foi de 2,91 anos, da estação 1649006, 
localizada no Estado de Goiás (município de 
Inhumas), com uma precipitação máxima de 143,3 
mm (ver Tabela A1). Portanto, a maior precipitação 
máxima que consta na Tabela 1 não está 
necessariamente vinculada ao maior TR 
apresentado nela, assim como para a menor 
precipitação máxima e o menor TR. Para o presente 
estudo, foram feitos os cálculos na ordem inversa 
para encontrar o tempo de recorrência (TR) de cada 
estação, utilizando as equações de Gumbel. Os 
resultados são apresentados e discutidos a seguir. 

Outra observação, é a diferença entre os 
valores máximos e mínimos de chuva e tempo de 
recorrência das estações. Era de se esperar que as  
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GO 384,00
Cód.: 1851000 16/12/1997 1116,11

Cód.: 1752002
107,10

Cód.: 1649001
2,91

Cód.: 1649006

MA 197,50
Cód.: 244012 31/03/1990 157,55

Cód.: 845003
97,00

Cód.: 245008
9,00

Cód.: 245008

MG 751,90
Cód.: 2244065 25/04/1961 18233,23

Cód.: 2244065
99,90

Cód.: 1946011
14,02

Cód.: 1542016

MS 469,00
Cód.: 1857001 09/05/1977 510,88

Cód.: 1754004
98,70

Cód.: 1853004
13,80

Cód.: 1853005

MT 293,0
Cód.: 1455004 28/02/1973 1767,95

Cód.: 1756001
119,10

Cód.: 1653005
11,90

Cód.: 1454002

PA 410,00
Cód.: 148003 02/01/1978 1015,76

Cód.: 148003
98,70

Cód.: 151003
7,90

Cód.: 151003

PB 183,60
Cód.: 735009 22/01/2004 1157,60

Cód.: 735009
125,00

Cód.: 638032
22,22

Cód.: 638032

PE 208,00
Cód.: 735050 22/04/1973 198,72

Cód.: 937031
86,70

Cód.: 735159
13,15

Cód.: 835135

PI 181,40
Cód.: 745003 22/01/1970 141,42

Cód.: 745003
110,20

Cód.: 742012
13,33

Cód.: 743009

PR 259,70
Cód.: 2551024 29/05/1992 391,87

Cód.: 2548001
111,50

Cód.: 2549081
10,32

Cód.: 2449063

RJ 375,20
Cód.: 2344016 02/02/1988 1507,20

Cód.: 2241002
100,40

Cód.: 2243003
14,94

Cód.: 2244148

RN 205,70
Cód.: 535038 03/04/1997 311,84

Cód.: 535038
76,00

Cód.: 636019
15,98

Cód.: 637039

RO 212,80
Cód.: 1062001 10/03/1983 191,70

Cód.: 1062001
115,40

Cód.: 1062003
14,83

Cód.: 1264000

RR 232,70
Cód.: 8160003 05/08/1983 119,49

Cód.: 8361001
99,30

Cód.: 8059001
12,28

Cód.: 8059001

RS 358,00
Cód.: 3055004 13/04/1992 2377,38

Cód.: 2851003
81,00

Cód.: 3050008
9,85

Cód.: 3050008

SC 260,00
Cód.: 2648034 15/01/1996 2128,71

Cód.: 2649005
112,60

Cód.: 2650019
13,32

Cód.: 2849019

SE 185,00
Cód.: 1137001 13/05/1989 107,02

Cód.: 1137001
123,5

Cód.: 1037049
38,37

Cód.: 1036063

SP 353,70
Cód.: 2345067 05/04/2005 46009,79

Cód.: 2447042
99,90

Cód.: 2146013
14,23

Cód.: 2146001

TO 605,30
Cód.: 1047002 06/02/1986 3301,15

Cód.: 1047002
102,00

Cód.: 1149002
16,39

Cód.: 747009

Apêndice A1
Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código

e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Acre 1069000 Assis Brasil Assis Brasil 120,3 20,82

Acre 1067003 Vila Capixaba Capixaba 111,9 13,32
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Acre 773000 Serra do Moa Cruzeiro do Sul 175 79,54

Acre 870002 Feijó Feijó 161,7 54,9

Acre 972000 Foz do Breu Marechal Thauma-
turgo 285,3 320,5

Acre 872001 Porto Walter Porto Walter 140,1 57,29

Acre 968003 Seringal São José Sena Madureira 225,5 25,37

Acre 771001 Fazenda Paranacre Tarauacá 134,8 21,32

Acre 1068000 Xapuri Xapuri 139,4 25,68

Alagoas 1036062 Camaçari Coruripe 194 49,28

Alagoas 937013 Delmiro Gouveia Delmiro Gouveia 148 118,01

Alagoas 835139 Jacuípe Jacuípe 158,2 84,48

Alagoas 935057 Marechal Deodoro Marechal Deodoro 156,8 18

Alagoas 935012 Murici – Ponte Murici 143,6 36,44

Alagoas 937018 Pão de Açúcar Pão de Açúcar 96,9 45,81

Alagoas 1036005 Penedo Penedo 164,5 121,39

Alagoas 1036007 Piaçabuçu Piaçabuçu 176,6 135,58

Alagoas 937023 Piranhas Piranhas 120 47,88

Alagoas 935056 Fazenda Boa Fortuna Rio Largo 199 59,23

Alagoas 937032 Santana do Ipanema Santana do Ipanema 105 59,71

Alagoas 936114 Santana do Mundaú Santana do Mundaú 142 38,03

Alagoas 936112 São José da Laje São José da Laje 231,5 161,16

Alagoas 936113 União dos Palmares União dos Palmares 137,4 26,9

Alagoas 936111 Viçosa Viçosa 137,7 44,25

Amapá 8250003 Amapá Amapá 204,1 28,75

Amapá 8250002 Calçoene Calçoene 220,4 31,58
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Amapá 8051010 Porto Ariri Macapá 160,3 62,69

Amapá 51002 Navio Mazagão 223 144,26

Amapá 8351002 Oiapoque Oiapoque 157,5 31,7

Amapá 8051012 Cupixi Porto Grande 325,9 166,86

Amapá 8052000 Serra do Navio Serra do Navio 100 19,93

Amapá 8151000 Itaubal do Amapá Tartarugalzinho 146,9 14,58

Amazonas 658000 Santarém Sucunduri Apuí 164 29,48

Amazonas 470002 Estirão do Repouso Atalaia do Norte 152,9 24,5

Amazonas 162002 Umanapana Barcelos 202,6 77,1

Amazonas 257001 Barreirinha Barreirinha 209 241,33

Amazonas 462001 Arumã Beruri 230,4 60,58

Amazonas 257002 Boa Vista do Ramos Boa Vista do Ramos 128,1 55,93

Amazonas 967001 Floriano Peixoto Boca do Acre 422,8 185,65

Amazonas 458001 Caramuri Borba 150,7 33,51

Amazonas 664001 Canutama Canutama 249,4 273,95

Amazonas 668000 Santos Dumont Carauari 151,8 22,68

Amazonas 363000 Barro Alto-São Rai-
mundo do Ipixuna Coari 146,6 29,54

Amazonas 362002 Badajós Codajás 139,1 27,89

Amazonas 669001 Soledade Eirunepé 140 27,54

Amazonas 770000 Envira Envira 194,1 73,12

Amazonas 662001 Juma Humaitá 214,3 21,71

Amazonas 772002 Seringal Boa Fé Ipixuna 200 67,42

Amazonas 358002 Bolsa do Rio Urubu Itacoatiara 150 20,09

Amazonas 166000 Acanaui Japurá 185,6 62,9
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Amazonas 366000 Forte das Graças Juruá 145,2 51,43

Amazonas 865000 Fazenda Scheffer Lábrea 192 44,41

Amazonas 360001 Manacapuru Manacapuru 228,7 80,16

Amazonas 360000 Manaus Manaus 180,8 27,26

Amazonas 661001 Nova Esperança Manicoré 152,2 31,3

Amazonas 165000 Maraã Maraã 144,6 28,37

Amazonas 357001 Maués Maués 115,1 13,5

Amazonas 256002 Nhamundá Nhamundá 143,5 55,11

Amazonas 359001 Nova Olinda do 
Norte

Nova Olinda do 
Norte 145,6 47,09

Amazonas 261000 Baruri Novo Airão 160,8 33,3

Amazonas 660000 Seringal Jenipapo Novo Aripuanã 187,6 41,18

Amazonas 257003 Movambo Parintins 117 21,19

Amazonas 766001 Seringal Fortaleza Pauini 199,4 35

Amazonas 260007 Presidente Figue-
iredo

Presidente Figue-
iredo 175,8 25,6

Amazonas 65001 Tapuruquara Santa Izabel do Rio 
Negro 116,7 18,96

Amazonas 268000 Boa União Santo Antônio do Içá 160,6 32,86

Amazonas 8067002 Maloca São Tomé 
(Com. Curiri)

São Gabriel da Ca-
choeira 207 61,43

Amazonas 369000 Santa Rita do Weil São Paulo de Oli-
vença 140,2 45,71

Amazonas 469001 Tabatinga Tabatinga 203,2 76,29

Amazonas 664000 Bacaba Tapauá 173,7 33,62

Amazonas 563000 Seringal Moreira Tefé 156 35,31

Amazonas 257000 Urucará Urucará 172,4 26,02

Bahia 1144014 São Sebastião Angical 125 43,34

Bahia 1244011 Barreiras Barreiras 142,6 57,61
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Bahia 1242015 Brotas de Macaúbas Brotas de Macaúbas 140 81

Bahia 1443002 Carinhanha Carinhanha 126,8 44,29

Bahia 1444017 Fazenda Porto Alegre Cocos 147,8 56,79

Bahia 1344015 Colônia do Formoso Coribe 163,4 67,04

Bahia 1345000 Arrojo Lândia Correntina 195,8 109,3

Bahia 1144005 Fazenda Macambira Cotegipe 135 52,96

Bahia 1145001 Formosa do Rio 
Preto

Formosa do Rio 
Preto 120,8 37,72

Bahia 1142017 Fazenda Cabeceiras Ibipeba 314 1.653,14

Bahia 1243011 Ibotirama Ibotirama 135,2 93,25

Bahia 1344013 Gatos Jaborandi 146,5 69,04

Bahia 1143010 Boqueirão Mansidão 213,8 942,44

Bahia 1143002 Morpará Morpará 175,6 93,41

Bahia 1242016 Ponte BR-242 Oliveira dos Brejin-
hos 105,7 44,46

Bahia 1443026 Palmas de Monte 
Alto

Palmas de Monte 
Alto 137,8 26,84

Bahia 1145019 Caripare Riachão das Neves 130 35,11

Bahia 1344017 Santa Maria da 
Vitória

Santa Maria da 
Vitória 164,2 64,07

Bahia 1343008 Porto Novo Santana 230,1 513,68

Bahia 1244019 Fazenda Coqueiro São Desidério 184 138,07

Bahia 1343019 Bom Jesus da Pa-
lavra Serra do Ramalho 124 22,1

Bahia 1243019 Serra Dourada (Faz. 
Muritiba) Serra Dourada 145 60,81

Bahia 1243000 Gameleira Sítio do Mato 173,4 215,55

Bahia 1442031 Urandi Urandi 110 47,34

Ceará 538008 Castanhão Alto Santo 142 107,45

Ceará 339000 Amontada Amontada 142,9 56,77
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Ceará 339045 Fazenda São João Apuiarés 81,3 8,92

Ceará 640003 Arneiroz Arneiroz 153 206,35

Ceará 438022 Cristais Cascavel 137,4 94,22

Ceará 438021 Chorozinho Chorozinho 138,9 81,29

Ceará 440005 Croatá Croatá 117,4 37,85

Ceará 638014 Icó Icó 141 70,6

Ceará 639044 Iguatu Iguatu 105 13,04

Ceará 438061 Caio Prado Itapiúna 96 16,97

Ceará 538043 Jaguaribe Jaguaribe 135,7 24,51

Ceará 638007 Lavras da Mang-
abeira

Lavras da Mang-
abeira 131 56,69

Ceará 738049 Podimirim Milagres 112,3 15,19

Ceará 438011 Baú Pacatuba 152 75,1

Ceará 539053 Quixeramobim Quixeramobim 98,5 12,07

Ceará 639045 Malhada Saboeiro 84,2 14,45

Ceará 338014 Umarituba Nova São Gonçalo do 
Amarante 165,6 55,77

Ceará 339028 São Luís do Curu São Luís do Curu 178,9 187,42

Ceará 539037 Senador Pompeu Senador Pompeu 144 196,45

Ceará 538044 Peixe Gordo Tabuleiro do Norte 182,8 52,23

Distrito Federal 1547002 Planaltina Planaltina 145 175,18

Espírito Santo 2041023 Afonso Cláudio – 
Montante Afonso Cláudio 134,8 22,31

Espírito Santo 1840007 Água Doce Água Doce do Norte 146,4 64,07

Espírito Santo 1840000 Águia Branca Águia Branca 214 184,28

Espírito Santo 2041016 Ibitirama Alegre 157,2 67,28

Espírito Santo 2040011 Matilde (DNOS) Alfredo Chaves 135,8 34,74
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Espírito Santo 2040009 Anchieta (DNOS) Anchieta 137 28,59

Espírito Santo 1940021 Aracruz Aracruz 252 276,3

Espírito Santo 2041000 Atílio Vivacqua Atílio Vivacqua 160,4 191,64

Espírito Santo 1941003 Baixo Guandu Baixo Guandu 136,6 125,72

Espírito Santo 1841010 Santo Agostinho Barra de São Fran-
cisco 202,7 333,45

Espírito Santo 2041021 Burarama Cachoeiro do 
Itapemirim 196,2 151,46

Espírito Santo 2040014 Duas Bocas (DNOS) Cariacica 231,5 143,71

Espírito Santo 2041002 Catelo Catelo 127 64,9

Espírito Santo 1940006 Colatina – Corpo de 
Bombeiros Colatina 137,8 52,4

Espírito Santo 1839001 Conceição da Barra Conceição da Barra 193,8 91,42

Espírito Santo 2041011 Conceição do Castelo 
(DNOS) Conceição do Castelo 147,2 80,8

Espírito Santo 2040012 Marechal Floriano 
(DNOS) Domingos Martins 150 89,32

Espírito Santo 2041014 Dores do Rio Preto Dores do Rio Preto 138,5 60,29

Espírito Santo 1840015 Patrimônio Santa 
Luzia do Norte Ecoporanga 166,8 40,5

Espírito Santo 1940007 Fundão Fundão 206,2 129,69

Espírito Santo 2041001 Guaçuí Guaçuí 130 36,4

Espírito Santo 2040004 Guarapari (DNOS) Guarapari 178 67,96

Espírito Santo 1940005 Cavalinho Ibiraçu 197,4 114,36

Espírito Santo 2040017 Duas Barras (DNOS) Iconha 298 777,71

Espírito Santo 1940012 Itaimbé Itaguaçu 200,2 193

Espírito Santo 2040006 Usina Paineiras Itapemirim 152,4 71,11

Espírito Santo 1940000 Itarana Itarana 150,1 89,36

Espírito Santo 2041017 Santa Cruz – Ca-
paraó Iúna 143,3 73,5

Espírito Santo 1840008 Ponte Nova (BR-101) Linhares 310,2 1.038,50
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Espírito Santo 1841009 Mantenópolis Mantenópolis 168 167,92

Espírito Santo 2141014 Ponte do Itabapoana Mimoso do Sul 414,6 25.373,84

Espírito Santo 1840012 Fazenda Limoeiro Montanha 136,7 16,53

Espírito Santo 2041019 Itaici Muniz Freire 202,4 561,87

Espírito Santo 2041015 Fazenda Monte 
Alegre Muqui 132,4 45,5

Espírito Santo 1840010 Cedrolândia Nova Venécia 201,8 260,89

Espírito Santo 1940009 Pancas Pancas 158,6 63,14

Espírito Santo 1840017 São João do Sobrado Pinheiros 186,4 144,2

Espírito Santo 2040010 Santa Leopoldina Santa Leopoldina 209 257,47

Espírito Santo 2040007 Santa Maria do 
Jetibá Santa Maria de Jetibá 250 1.021,32

Espírito Santo 1940010 Valsugana Velha – 
Montante Santa Teresa 158,8 31,67

Espírito Santo 1940016 Barra de São Miguel São Gabriel da Palha 185,6 73,82

Espírito Santo 1840020 São João da Cach-
oeira Grande São Mateus 186,9 54,83

Espírito Santo 2040003 Fazenda Fonte 
Limpa (DNOS) Serra 170 36,51

Espírito Santo 2041010 Jacigua (DNOS) Vargem Alta 166 31,05

Espírito Santo 2040001 Fazenda Jucuruaba Viana 156,4 59,97

Espírito Santo 2040022 Ponta da Fruta Vila Velha 138 122,68

Goiás 1750003 Ponte Rio Verdão Acreúna 148 50,19

Goiás 1648001 Ponte Anápolis – 
Brasília Alexânia 115 35,1

Goiás 1447000 Alto Paraíso de Goiás Alto Paraíso de Goiás 142,1 92,97

Goiás 1649000 Anicuns Anicuns 160,6 124,88

Goiás 1851001 Campo Alegre Aporé 131,8 19,72

Goiás 1551002 Peres Aragarças 144,7 27,29

Goiás 1649001 Aragoiânia Aragoiânia 107,1 25,7
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Goiás 1651003 São Ferreira Arenópolis 151,2 53,04

Goiás 1451000 Aruanã Aruanã 155,2 23,77

Goiás 1652000 Bom Jardim de 
Goiás

Bom Jardim de 
Goiás 169 229,99

Goiás 1551000 Britânia Britânia 170,1 110,47

Goiás 1848007 Corumbazul Buriti Alegre 113 34,77

Goiás 1546005 Cabeceiras Cabeceiras 137 30,19

Goiás 1851000 Cachoeira Alta Cachoeira Alta 384 1005,68

Goiás 1650000 Cachoeira de Goiás Cachoeira de Goiás 140 31,41

Goiás 1651000 Caiapônia Caiapônia 161 77,99

Goiás 1348000 Campinaçu Campinaçu 159,5 60,69

Goiás 1346004 Campos Belos Campos Belos 135,8 60,17

Goiás 1549000 UHE Serra da Mesa 
Ceres Ceres 148 84,33

Goiás 1852001 Fazenda Formosa Chapadão do Céu 150,1 43,72

Goiás 1650001 Córrego do Ouro Córrego do Ouro 164,4 24,2

Goiás 1647002 UHE Batalha Cris-
talina Cristalina 137 43

Goiás 1748000 Cristianópolis Cristianópolis 132,2 45,87

Goiás 1449003 Crixás Crixás 140 17,2

Goiás 1749009 Cromínia Cromínia 318,1 513,48

Goiás 1652003 Doverlândia Doverlândia 231,4 201,32

Goiás 1749000 Edéia (Alegrete) Edéia 150,2 96,53

Goiás 1349000 Estrela do Norte Estrela do Norte 162,2 42,46

Goiás 1550001 Jeroaquara Faina 168 46,42

Goiás 1649004 Goianápolis Goianápolis 130 34,38

Goiás 1549001 Goianésia Goianésia 117,2 26,99
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Goiás 1850001 Fazenda Aliança Goiatuba 136,4 63,82

Goiás 1649006 Inhumas Inhumas 143,3 2,91

Goiás 1651001 Iporá Iporá 144,4 33,02

Goiás 1650002 Israelândia Israelândia 153,2 31,86

Goiás 1649007 Itaberaí Itaberaí 221,6 303,63

Goiás 1951001 Itajá Itajá 150 191,45

Goiás 1550000 Itapirapuã Itapirapuã 148,4 31,55

Goiás 1549002 Itapuranga Itapuranga 156,1 79,21

Goiás 1851002 Itarumã Itarumã 128,4 24,02

Goiás 1849016 Ponte Meia Ponte Itumbiara 161,2 68,9

Goiás 1549003 Jaraguá Jaraguá 165,2 55,67

Goiás 1751002 Benjamin Barros Jataí 146,8 26,96

Goiás 1749002 Joviânia Joviânia 142,2 72,9

Goiás 1748004 Marzagão Marzagão 162 127,51

Goiás 1550002 Travessão Matrinchã 154 25,24

Goiás 1850003 Maurilândia Maurilândia 134 40,88

Goiás 1548001 Mimoso Mimoso de Goiás 123 57,94

Goiás 1752002 Fazenda São Ber-
nardo Mineiros 270,8 1116,11

Goiás 1551001 Montes Claros de 
Goiás 

Montes Claros de 
Goiás 201,2 92,44

Goiás 1751004 Montividiu Montividiu 138,2 33,33

Goiás 1749003 Morrinhos Morrinhos 153 79,43

Goiás 1450001 Mozarlândia (Chac. 
Fogueira) Mozarlândia 188,6 103,58

Goiás 1448004 Moquem - Fazenda 
Vau da Onça Niquelândia 154 16,03

Goiás 1549004 Nova América Nova América 125 38,35
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Goiás 1350000 Bandeirantes Nova Crixás 163,7 28,79

Goiás 1346001 Nova Roma (Faz. 
Sucuri) Nova Roma 141 66,19

Goiás 1349001 Novo Planalto Novo Planalto 180 40,11

Goiás 1748005 UHE Corumbá I Rio 
Piracanjuba Orizona 167,5 63,48

Goiás 1649009 Ouro Verde de Goiás Ouro Verde de Goiás 133 35,88

Goiás 1548011 Fazenda Marajá Padre Bernardo 110,8 16,57

Goiás 1649010 Palmeiras de Goiás Palmeiras de Goiás 142,5 44,05

Goiás 1750004 Ponte Rodagem Paraúna 208,3 381,44

Goiás 1449000 Pilar de Goiás Pilar de Goiás 150 22,76

Goiás 1749005 Piracanjuba Piracanjuba 139,4 91,08

Goiás 1651002 Piranhas Piranhas 208 64,2

Goiás 1548003 Pirenópolis Pirenópolis 175 107,82

Goiás 1749004 Pontalina Pontalina 132,2 31,16

Goiás 1349002 Porangatu (Desc-
oberto) Porangatu 177,2 83,66

Goiás 1850002 Quirinópolis Quirinópolis 150 62,81

Goiás 1750008 Fazenda Paraíso Rio Verde 135 31,69

Goiás 1551003 Santa Fé Santa Fé de Goiás 225,4 110,52

Goiás 1753002 Fazenda Babilônia Santa Rita do Ara-
guaia 125 32,71

Goiás 1449002 Santa Terezinha de 
Goiás

Santa Terezinha de 
Goiás 168,4 31,14

Goiás 1346002 Fazenda Ingazeiro São Domingos 131 37,69

Goiás 1447002 São João D’Aliança São João D’Aliança 148,6 31,78

Goiás 1350001 Rio Pintado (Faz. 
Pontal)

São Miguel do Ara-
guaia 210 289,34

Goiás 1851005 Serranópolis Serranópolis 148 33,05

Goiás 1446004 Sítio D’Abadia Sítio D’Abadia 125,5 30,38
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Goiás 1347001 Ponte Paranã Teresina de Goiás 118,6 41,69

Goiás 1847006 Três Ranchos Três Ranchos 144,4 50,11

Goiás 1649012 Trindade Trindade 115,2 18,46

Goiás 1348003 Trombas Trombas 125 27,47

Goiás 1650003 Turvânia Turvânia 150,1 47,37

Goiás 1449001 Porto do Uruacu Uruaçu 182,4 174,33

Goiás 1549009 Uruana Uruana 142,5 83,78

Goiás 1749001 Fazenda Boa Vista Varjão 216,4 320,25

Goiás 1648002 Vianópolis Vianópolis 158,7 66,8

Maranhão 443012 Aldeias Altas Aldeias Altas 128 33,5

Maranhão 845005 Inhumas Alto Parnaíba 176,6 90,24

Maranhão 445008 Arame Arame 155,6 112,87

Maranhão 746006 Balsas Balsas 148,8 24,21

Maranhão 643011 Lages Barão de Grajaú 133,6 26,41

Maranhão 544006 Flores Barra do Corda 155,6 60,77

Maranhão 345000 Aratoí Grande Bela Vista do Mara-
nhão 162,2 64,13

Maranhão 346002 Tucumã Bom Jardim 141 30,44

Maranhão 543004 Mendes Buriti Bravo 149,1 33,42

Maranhão 345012 Boa Vista do Pindaré Cajari 148 16,4

Maranhão 145006 Cândido Mendes Cândido Mendes 155,6 32,64

Maranhão 344004 Cantanhede Cantanhede 175 137,2

Maranhão 747000 Carolina Carolina 162,8 42,66

Maranhão 343010 Brejo do Meio Chapadinha 142 50,72

Maranhão 443006 Codó Codó 158 61,74
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Maranhão 644003 Colinas Colinas 164,3 87,81

Maranhão 444001 Coroatá Coroatá 136,5 22,59

Maranhão 144002 Curupuru Cururupu 162,1 15,87

Maranhão 442013 Duque Bacelar Duque Bacelar 157 83,37

Maranhão 645002 Papagaio Fernando Falcão 167,8 42,2

Maranhão 646005 Fazenda São Vicente Fortaleza dos 
Nogueiras 188,4 99,61

Maranhão 544009 Graça Aranha Graça Aranha 119 19,99

Maranhão 646006 Fazenda Sempre 
Viva Grajaú 168,2 29,37

Maranhão 447002 Reta KM - 32 Imperatriz 146,3 29,99

Maranhão 445007 Angico Lago da Pedra 134,7 32,51

Maranhão 645003 Mato Grosso Loreto 99,5 13,38

Maranhão 343009 Mata Roma Mata Roma 140,2 28,29

Maranhão 644007 Mirador Mirador 149,1 96

Maranhão 344012 Miranda Miranda do Norte 164,4 22,68

Maranhão 345013 Newton Belo Monção 154,8 69,85

Maranhão 343003 Nina Rodrigues Nina Rodrigues 173 76,56

Maranhão 543002 Lagoa Parnarama 150 28,49

Maranhão 643012 Passagem Franca Passagem Franca 178,2 55,5

Maranhão 444005 Pedreiras II Pedreiras 150,4 43,53

Maranhão 444013 Peritoró Peritoró 156,6 109,12

Maranhão 345006 Pindaré-Mirim Pindaré-Mirim 157,1 75,51

Maranhão 245010 Pinheiro Pinheiro 146,5 22,61

Maranhão 344008 Pedras Pirapemas 144,1 27,11

Maranhão 644012 Porto do Lopes Porto do Lopes 144,6 74,36
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Maranhão 344010 Presidente Juscelino Presidente Juscelino 132,4 15,86

Maranhão 746008 Morro Vermelho Riachão 119,6 42,34

Maranhão 745004 Sambaíba Sambaíba 125,6 51,63

Maranhão 245011 Santa Helena Santa Helena 138,1 50,73

Maranhão 445001 Esperantina Santa Luzia 153,7 23,45

Maranhão 342009 Barra da Onça Santa Quitéria do 
Maranhão 112,3 14,62

Maranhão 244012 São Bento São Bento 197,5 28,42

Maranhão 744000 São Félix de Balsas São Félix de Balsas 125,8 71,19

Maranhão 745005 Fazenda Tigre São Raimundo das 
Mangabeiras 150 15,76

Maranhão 546007 Sítio Novo Sítio Novo 141,8 33,66

Maranhão 845003 Babilônia Tasso Fragoso 150,4 157,55

Maranhão 245007 BR – 316 / Rio Paruá Turiaçu 154,5 26,35

Maranhão 242002 Barro Duro Tutóia 147 69,33

Maranhão 343011 São Mateus do Ma-
ranhão Urbano Santos 144,6 21,75

Maranhão 343004 Munim Vargem Grande 147,2 104,61

Maranhão 245008 Pedro Rosário Viana 97 9

Maranhão 344013 Lago Açú Vitória do Mearim 153,6 24,17

Maranhão 445010 São João do Grajaú Vitorino Freire 148,5 33,48

Mato Grosso 1556005 Acorizal Acorizal 180,6 141,97

Mato Grosso 1452004 Água Boa Água Boa 271,2 294,39

Mato Grosso 956001 Jusante Foz Peixoto 
de Azevedo Alta Floresta 183,3 45,42

Mato Grosso 1753000 Alto Araguaia Alto Araguaia 220 392,41

Mato Grosso 1653004 Alto Garças Alto Garças 120,2 23,51

Mato Grosso 1853000 Fazenda Taquari Alto Taquari 168 75,45
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Mato Grosso 957001 Novo Planeta Apiacás 160,8 142,04

Mato Grosso 1653005 Cafelândia do Leste Araguainha 119,1 33,02

Mato Grosso 1456001 Arenápolis (Canaã) Arenápolis 166,4 91,62

Mato Grosso 1059000 Humboldt Aripuanã 155 37,12

Mato Grosso 1756001 São José do Piquiri Barão do Melgaço 240 217,91

Mato Grosso 1457001 Tangará da Serra Barra do Bugres 191 46,13

Mato Grosso 1552002 Toricueije Barra do Garças 188,2 35,68

Mato Grosso 1251000 Alô Brasil Bom Jesus do Ara-
guaia 128,7 14,68

Mato Grosso 1158003 Fazenda Tombador Brasnorte 167 44,07

Mato Grosso 1657003 Cáceres (DNPVN) Cáceres 256,4 143,47

Mato Grosso 1353001 Estância Rodeio Campinápolis 160,8 72,97

Mato Grosso 1358001 Bacaval Campo Novo do 
Parecis 180 48,91

Mato Grosso 1555005 São José da Serra Campo Verde 168,2 78,73

Mato Grosso 1352001 Garapu Canarana 180,5 44,52

Mato Grosso 1055001 Indeco Carlinda 140 45,72

Mato Grosso 1058004 Nova Tangará Castanheira 163,2 45,29

Mato Grosso 1455004 UHE Manso Mont-
ante

Chapada dos Gui-
marães 293 134,38

Mato Grosso 1055002 Colíder Colíder 167,5 23,82

Mato Grosso 1359000 Padronal Comodoro 145 15,62

Mato Grosso 1058002 Núcleo Ariel Cotriguaçu 141,5 24,49

Mato Grosso 1556000 Nossa Senhora da 
Guia Cuiabá 188 32,49

Mato Grosso 1456009 Parecis (BR – 364) Diamantino 266 606,76

Mato Grosso 1255002 Núcleo Colonial Rio 
Ferro Feliz Natal 120,5 25,13

Mato Grosso 1552001 General Carneiro General Carneiro 130 22,56
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Mato Grosso 954001 Cachimbo Guarantã do Norte 132 24,62

Mato Grosso 1653002 Guiratinga Guiratinga 184 75,53

Mato Grosso 1558004 Alto Jauru Indiavaí 162 96,53

Mato Grosso 1754000 Itiquira Itiquira 167,2 141,78

Mato Grosso 1157001 Juara Juara 122,4 22,42

Mato Grosso 1158001 Fontanilhas Juína 158,3 35,69

Mato Grosso 1058003 Juruena Juruena 142,3 32,35

Mato Grosso 1054000 Agropecuária Cajabi Marcelândia 184 83,31

Mato Grosso 1558001 Ponte Cabaçal MT 
- 125 Mirassol D'Oeste 201 181,66

Mato Grosso 1456004 Quebó Nobres 180 85,33

Mato Grosso 1456003 Nortelândia Nortelândia 160,3 53,48

Mato Grosso 1556001 N. S. Livramento – 
Bosque F. 

Nossa Senhora do 
Livramento 125 16,71

Mato Grosso 1454002 Nova Brasilândia Nova Brasilândia 138,5 11,9

Mato Grosso 1457006 PCH Maracanã 
Jusante Nova Marilândia 151,4 111,06

Mato Grosso 1357000 Nova Maringá Nova Maringá 165,3 76,16

Mato Grosso 1057001 Trivelato Nova Monte Verde 151,2 43,79

Mato Grosso 1356002 Nova Mutum Nova Mutum 126,8 20,48

Mato Grosso 1452000 Xavantina Nova Xavantina 130,1 22,22

Mato Grosso 1250001 Santo Antônio do 
Leverger Novo Santo Antônio 138,8 23,38

Mato Grosso 1354000 Fazenda Agrocha-
pada Paranatinga 186 347,78

Mato Grosso 1654004 Santa Escolástica Pedra Preta 141 19,49

Mato Grosso 1656004 São José Poconé 156,2 58,75

Mato Grosso 1652001 Ponte Branca Ponte Branca 182,3 42,8

Mato Grosso 1559000 Pontes e Lacerda Pontes e Lacerda 148,5 50,96
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Mato Grosso 1157000 Porto dos Gaúchos Porto dos Gaúchos 166,6 50,06

Mato Grosso 1557003 Barranquinho Porto Estrela 142,7 62,11

Mato Grosso 1554005 Rio das Mortes Primavera do Leste 150 35,36

Mato Grosso 1251001 Divínea Ribeirão Cascalheira 147,2 62,11

Mato Grosso 1558000 Colônia Rio Branco Rio Branco 154 28,43

Mato Grosso 1654000 Rondonópolis Rondonópolis 205,2 63,85

Mato Grosso 1455008 Fazenda Raizama 
(Coimbra) Rosário Oeste 150,5 98,53

Mato Grosso 1557005 São José do Sepotuba Salto do Céu 224,7 106,99

Mato Grosso 1154001 Santa Felicidade Santa Carmem 137,2 53,06

Mato Grosso 1655001 Acima do Córrego 
Grande 

Santo Antônio do 
Leverger 143,9 40,25

Mato Grosso 1150001 São Félix do Ara-
guaia

São Félix do Ara-
guaia 157,3 35,75

Mato Grosso 1052000 Vila São José do 
Xingu São José do Xingu 142,6 40,56

Mato Grosso 1155000 Cachoeirão SINOP 157,8 54,01

Mato Grosso 1255001 Teles Pires Sorriso 146,2 52,1

Mato Grosso 1156000 Fazenda Itauba Tabaporã 138,2 49,55

Mato Grosso 1457000 Tapirapuã Tangará da Serra 191 154,15

Mato Grosso 1653000 Tesouro Tesouro 173 36,79

Mato Grosso 1652002 Torixoréu Torixoréu 163,6 45,63

Mato Grosso 1556006 Seco (Fazenda Seco) Várzea Grande 242 296,15

Mato Grosso 1254001 Agrovensa Vera 132,5 24,59

Mato Grosso 1559006 Mato Grosso Vila Bela da Santís-
sima 136,2 43,74

Mato Grosso do Sul 1952001 Pontal Água Clara 173,1 70,13

Mato Grosso do Sul 2355000 Amambaí Amambaí 200,4 123,92
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Mato Grosso do Sul 2252000 Anaurilândia Anaurilândia 132,2 35,22

Mato Grosso do Sul 2255002 Antônio João Antônio João 160 16,7

Mato Grosso do Sul 2051046 Aparecida do Ta-
boado

Aparecida do Ta-
boado 121,5 46,81

Mato Grosso do Sul 1956003 Entre Rios Aquidauana 386 348,12

Mato Grosso do Sul 2152001 Porto Uerê Bataguassu 149,7 45,3

Mato Grosso do Sul 2253014 Bataipora Batayporã 115,8 20,45

Mato Grosso do Sul 2256001 Bela Vista Bela Vista 150 23,29

Mato Grosso do Sul 2056003 Estrada MT-738 Bonito 172,5 86,89

Mato Grosso do Sul 2152014 Fazenda Boa Esper-
ança Brasilândia 130 27,81

Mato Grosso do Sul 2254000 Caarapó Caarapó 163 222,26

Mato Grosso do Sul 1954004 Camapuã Camapuã 162,2 47,29

Mato Grosso do Sul 2154008 Fazenda Ponte Campo Grande 215 221,85

Mato Grosso do Sul 2257000 Caracol Caracol 160 52,17

Mato Grosso do Sul 1951004 Árvore Grande Cassilândia 135 46,65

Mato Grosso do Sul 1852003 Cidade Chapadão 
Gaúcho Chapadão do Sul 125 24,71

Mato Grosso do Sul 2355001 Coronel Sapucaia Coronel Sapucaia 140,9 37,58

Mato Grosso do Sul 1857001 Amolar Corumbá 469 476,78

Mato Grosso do Sul 1853004 Costa Rica Costa Rica 98,7 16,82

Mato Grosso do Sul 1854004 Coxim Coxim 396,4 80,18

Mato Grosso do Sul 2254004 Porto Wilma Deodápolis 150 39,42

Mato Grosso do Sul 2055002 Palmeiras Dois Irmãos do 
Buriti 225 150,13

Mato Grosso do Sul 2255004 Itaum Dourados 160,4 55,38

Mato Grosso do Sul 1853005 Colônia Figueirão Figueirão 115,2 13,8

Mato Grosso do Sul 2254003 Glória de Dourados Glória de Dourados 150,1 39,47
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Mato Grosso do Sul 2156001 Jardim Guia Lopes da 
Laguna 124,2 17,93

Mato Grosso do Sul 2354001 Iguatemi Iguatemi 148,7 54,85

Mato Grosso do Sul 1952002 Morangas Inocência 128 35,79

Mato Grosso do Sul 2254005 Itaporã Itaporã 131,8 18,58

Mato Grosso do Sul 2253015 Fazenda Jangada Jateí 115,5 15,46

Mato Grosso do Sul 2255003 Bocaja Laguna Carapã 142,3 50,27

Mato Grosso do Sul 2155000 Maracaju Maracaju 155,5 67,28

Mato Grosso do Sul 2056001 Miranda Miranda 194,5 52,38

Mato Grosso do Sul 2354000 Naviraí Naviraí 179 89,9

Mato Grosso do Sul 2155001 Nioaque Nioaque 178,2 74,66

Mato Grosso do Sul 2153000 Ponto Pindaíba Nova Andradina 136,6 38,24

Mato Grosso do Sul 1951003 Fazenda Pindorama Paranaíba 137 103,42

Mato Grosso do Sul 2355002 Porto São Domingos Paranhos 168,7 56,18

Mato Grosso do Sul 1754004 Pedro Severo Pedro Gomes 336,4 510,88

Mato Grosso do Sul 2157004 Porto Murtinho Porto Murtinho 242,9 174,61

Mato Grosso do Sul 2054020 Alegre Ribas do Rio Pardo 156,2 43,68

Mato Grosso do Sul 2154006 Retiro Guarujá Rio Brilhante 255 137,82

Mato Grosso do Sul 1954003 Rio Negro Rio Negro 198,6 265,72

Mato Grosso do Sul 1854006 Confluência do Rio 
Jauru

Rio Verde de Mato 
Grosso 167 80,17

Mato Grosso do Sul 1954002 Rochedo Rochedo 123,7 31,53

Mato Grosso do Sul 2153002 Passagem Ribeirão 
Lontra Santa Rita do Pardo 184,3 107,03

Mato Grosso do Sul 2051045 Selvíria Selvíria 112,2 27,44

Mato Grosso do Sul 2054021 Sidrolândia Sidrolândia 169,9 49,42

Mato Grosso do Sul 1754002 Posto Correntes 
(MT-163) Sonora 205,6 77,67



118 • RMCT

VOL.39 Nº3 2022
https://doi.org/10.2295\IMECTA.10517.pt

Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Mato Grosso do Sul 2355003 Tacuru Tacuru 150 41,01

Mato Grosso do Sul 2054009 Santa Elisa Terenos 153 33,36

Mato Grosso do Sul 2152000 Porto Velho Três Lagoas 135,5 84,5

Minas Gerais 1847003 Abadia dos Dourados Abadia dos Dourados 120 28,63

Minas Gerais 1945038 Porto das Andorin-
has Abaeté 172,5 49,2

Minas Gerais 2042010 Abre Campo Abre Campo 169,4 294,61

Minas Gerais 2043009 Acaiaca – Jusante Acaiaca 157,3 126,28

Minas Gerais 1541010 Itamarati Águas Vermelhas 128,4 25,63

Minas Gerais 1941010 São Sebastião da 
Encruzilhada Aimorés 260,9 580,63

Minas Gerais 2144018 Aiuruoca Aiuruoca 152,6 49,56

Minas Gerais 2244065 Alagoa Alagoa 751,9 18.233,23

Minas Gerais 2145042 Alfenas Alfenas 127,8 26,47

Minas Gerais 1640001 Fazenda Cajueiro Almenara 125 25,78

Minas Gerais 2144021 Fazenda Laranjeiras Andrelândia 189,2 98,18

Minas Gerais 2143005 Campolide Antônio Carlos 240 728,58

Minas Gerais 1742020 Fazenda Facão Araçuaí 137,4 42,61

Minas Gerais 1848010 Araguari Araguari 133,1 21,1

Minas Gerais 2045010 Arcos (Copasa) Arcos 146,4 25,93

Minas Gerais 1546000 Arinos – Montante Arinos 109,8 19,85

Minas Gerais 2142000 Astolfo Dutra Astolfo Dutra 147 52,9

Minas Gerais 1841008 Ataléia Ataléia 155,3 52,52

Minas Gerais 2244054 Usina Congonhal Baependi 162,1 145,14

Minas Gerais 1943042 Fazenda Caraibas Baldim 275 602,33

Minas Gerais 2045001 Bambuí Bambuí 200 463,32
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Minas Gerais 2143007 Vargem do Engenho Barbacena 121 34,15

Minas Gerais 2043027 Fazenda Ocidente Barra Longa 154 44,47

Minas Gerais 2143006 Barroso Barroso 138,6 78,01

Minas Gerais 2143021 Sobragi Belmiro Braga 170 174,54

Minas Gerais 1943022 Caixa de Areia Belo Horizonte 217,5 101,18

Minas Gerais 1942030 Belo Oriente Belo Oriente 193,2 61,23

Minas Gerais 1944055 Betim – COPASA Betim 145 59,09

Minas Gerais 2244057 Ponte do Costa Bocaina de Minas 175,8 163,46

Minas Gerais 1743002 Vila Terra Branca – 
Jusante Bocaiúva 168,3 122,82

Minas Gerais 1945004 Estação Álvaro da 
Silveira Bom Despacho 130 55,84

Minas Gerais 2244064 Pedreira (Pacau) Bom Jardim de 
Minas 165,6 103,53

Minas Gerais 2144000 Bom Sucesso Bom Sucesso 144 94,44

Minas Gerais 2146028 Cachoeira do Carmo Botelhos 141,8 44,68

Minas Gerais 2043026 Brás Pires Brás Pires 112 39,13

Minas Gerais 1644027 Brasília de Minas – 
Jusante Brasília de Minas 102 33,91

Minas Gerais 2245070 Brasópolis Brazópolis 123,1 53,09

Minas Gerais 2044008 Melo Franco Brumadinho 100 18,26

Minas Gerais 1744030 Estação de Curimatai Buenópolis 261 320,2

Minas Gerais 1546001 Buritis – Jusante Buritis 245 349,04

Minas Gerais 1645009 Cachoeira da Man-
teiga Buritizeiro 168 64,32

Minas Gerais 1943010 Caeté Caeté 210,2 402,17

Minas Gerais 2041005 Caiana Caiana 148 172,61

Minas Gerais 2246057 Camanducaia Camanducaia 110,6 69,04

Minas Gerais 2145008 Fazenda Jucá 
Casimiro Cambuquira 132 41,28
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Minas Gerais 1841003 Campanário Campanário 125,2 40

Minas Gerais 2145009 Usina do Chicão Campanha 156,2 74,01

Minas Gerais 1949004 Campina Verde Campina Verde 171,6 175,09

Minas Gerais 1948007 Campo Florido Campo Florido 124,8 20,56

Minas Gerais 2145041 Campos Gerais Campos Gerais 128 38,21

Minas Gerais 1849006 Avantiguara Canápolis 110,2 30,53

Minas Gerais 2045020 Candeias Candeias 132,8 24,07

Minas Gerais 1742014 Capelinha Capelinha 136,6 80,22

Minas Gerais 2043018 Carandaí Carandaí 125,1 45,88

Minas Gerais 2042000 Carangola Carangola 205 1.573,01

Minas Gerais 1941011 Santo Antônio do 
Manhuaçu Caratinga 139,2 25,22

Minas Gerais 1742008 Carbonita Carbonita 107,5 18,12

Minas Gerais 2245074
UHE Marechal Mas-
carenhas de Moraes 

Rio Sapucaí
Careaçu 193 553,83

Minas Gerais 1741009 Francisco Sá (EFBM) Carlos Chagas 210 379,82

Minas Gerais 2145044 Carmo da Cachoeira Carmo da Cachoeira 160 327,02

Minas Gerais 2044042 Carmo da Mata (ETA 
– Copasa) Carmo da Mata 156,5 52,43

Minas Gerais 2044003 Carmo do Cajuru Carmo do Cajuru 153,8 175,48

Minas Gerais 1946022 Carmo do Paranaíba Carmo do Paranaíba 156,1 132,76

Minas Gerais 2144038 Carrancas Carrancas 164,4 92,75

Minas Gerais 2144025 Carvalhos Carvalhos 178 45,35

Minas Gerais 1847007 Cascalho Rico Cascalho Rico 168,2 56,03

Minas Gerais 2142001 Cataguases Cataguases 183,4 135,61

Minas Gerais 2144003 Caxambu Caxambu 163,2 132,16
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Minas Gerais 1841018 Central de Minas Central de Minas 147 170,52

Minas Gerais 1746018 Fazenda Limoeiro Claro dos Poções 110 33,83

Minas Gerais 1949005 Comendador Gomes Comendador Gomes 178,3 118,46

Minas Gerais 1943002 Conceição do Mato 
Dentro

Conceição do Mato 
Dentro 150,3 77,43

Minas Gerais 2145001 Conceição do Rio 
Verde

Conceição do Rio 
Verde 154,1 113,25

Minas Gerais 2245066 Conceição dos Ouros Conceição dos Ouros 133,2 70,17

Minas Gerais 2043013 Congonhas – Liní-
grafo Congonhas 217,6 1.145,65

Minas Gerais 1947002 Conquista Conquista 145 29,68

Minas Gerais 1941005 Barra do Cuieté – 
Jusante Conselheiro Pena 149,4 65,07

Minas Gerais 2245084 Bairro do Analdino Consolação 137,8 68,17

Minas Gerais 2145032 Coqueiral Coqueiral 159,8 58,18

Minas Gerais 1844017 Corinto Corinto 144,8 65,96

Minas Gerais 1842005 Coroaci Coroaci 150,3 36,45

Minas Gerais 1846006 Pantano Coromandel 167,7 77,89

Minas Gerais 1942029 Mário de Carvalho Coronel Fabriciano 200,2 67,45

Minas Gerais 1642002 Coronel Murta Coronel Murta 132,5 70,57

Minas Gerais 1942031 Cachoeira dos Ócu-
los - Montante Córrego Novo 160 34,43

Minas Gerais 2245065 Cristina – Montante Cristina 152,4 67,6

Minas Gerais 2144037 Cruzília Cruzília 130,2 71,36

Minas Gerais 2245087 Bairro Santa Cruz Delfim Moreira 154 78,57

Minas Gerais 2046009 Delfinópolis Delfinópolis 110 29,8

Minas Gerais 2143003 Desterro do Melo Desterro do Melo 203 201,34

Minas Gerais 1843003 Mendanha – Mont-
ante Diamantina 173 107,64

Minas Gerais 1841019 Divino das Laran-
jeiras

Divino das Laran-
jeiras 119,2 16,49
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Minas Gerais 2044006 Divinópolis Divinópolis 149,3 108,63

Minas Gerais 1646000 Porto dos Poções Dom Bosco 115,4 37,73

Minas Gerais 1942008 Dom Cavati Dom Cavati 233,8 384,94

Minas Gerais 1945019 Dores do Indaiá 
(CVSF) Dores do Indaiá 129,1 28,94

Minas Gerais 2044007 Entre Rios de Minas Entre Rios de Minas 249 2.741,85

Minas Gerais 1847001 Estrela do Sul Estrela do Sul 170 206,1

Minas Gerais 1943003 Ferros Ferros 501 9018

Minas Gerais 1944007 Fazenda Escola 
Florestal Florestal 153,2 105,11

Minas Gerais 2045021 Formiga Formiga 149,6 55,95

Minas Gerais 1944059 Fortuna de Minas Fortuna de Minas 127,6 45,03

Minas Gerais 1948001 UHE Porto Comlôm-
bio Rio Uberaba Furnas 105,3 18,18

Minas Gerais 1842007 Guanhães Guanhães 134,2 34,55

Minas Gerais 1843002 Gouveia Gouveia 148,2 90,12

Minas Gerais 1841020 Governador Vala-
dares

Governador Vala-
dares 139,3 32,8

Minas Gerais 1642014 Fazenda Jambeiro – 
Grão Mogol Grão Mogol 135 30,73

Minas Gerais 2043025 Usina da Brecha Guaraciaba 149,2 77,04

Minas Gerais 2143001 Guarani Guarani 156,6 191,63

Minas Gerais 1747005 Guarda-Mor Guarda-Mor 137,3 48,77

Minas Gerais 2146026 Guaxupé Guaxupé 170,5 144,15

Minas Gerais 1846004 Guimarânia Guimarânia 140 36,71

Minas Gerais 1949003 Gurinhatã Gurinhatã 130,3 42,54

Minas Gerais 2143008 Ibertioga Ibertioga 130,5 45,12

Minas Gerais 1946004 Ibiá Ibiá 182 141,32

Minas Gerais 2044012 Ibirité Ibirité 206,1 185,2
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Minas Gerais 2144023 Ibituruna Ibituruna 183 135,51

Minas Gerais 2045002 Iguatama Iguatama 142 83,81

Minas Gerais 2045026 Ilcineia Ilcineia 135,4 40,38

Minas Gerais 1941000 Ipanema Ipanema 216,4 381,21

Minas Gerais 1849002 Ipiaçu Ipiaçu 147,2 27,63

Minas Gerais 1847010 Iraí de Minas Iraí de Minas 110 33,29

Minas Gerais 2043060 Itabirito Linígrafo Itabirito 114,1 30,93

Minas Gerais 1544018 Fazenda Canadá Itacarambi 110,4 16,16

Minas Gerais 2245083 São João de Itajubá Itajubá 118 45,48

Minas Gerais 2142006 Usina Maurício Itamarati de Minas 158,3 41,66

Minas Gerais 2147054 Fazenda Carvalhas Itamogi 121,2 36

Minas Gerais 2244068 Itanhandu Itanhandu 129,3 45,23

Minas Gerais 1941018 Itanhomi Itanhomi 178,2 78,75

Minas Gerais 1641001 Itaobim Itaobim 126,2 62,53

Minas Gerais 1949007 Itapagipe (Lageado) Itapagipe 116,1 34,97

Minas Gerais 2045005 Lamounier Itapecerica 170 79,83

Minas Gerais 2044016 Fazenda Benedito 
Chaves Itatiaiuçu 115 31,49

Minas Gerais 2044026 Fazenda Coqueiros Itaúna 192,5 230,99

Minas Gerais 1641010 Itinga Itinga 110 33,63

Minas Gerais 1949006 Ponte do Prata Ituiutaba 150,2 54,01

Minas Gerais 2144005 Itumirim Itumirim 191 416,22

Minas Gerais 1950000 Iturama Iturama 119 29,7

Minas Gerais 1943004 Jaboticatubas Jaboticatubas 152,1 128,64

Minas Gerais 1640000 Jacinto Jacinto 175 148,72
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Minas Gerais 1543002 Colônia do Jaíba Jaíba 246 2.338,35

Minas Gerais 1543013 Janaúba Janaúba 154 127,33

Minas Gerais 1544017 Pedras de Maria da 
Cruz Januária 110,4 16,96

Minas Gerais 1944024 Fazenda Vargem 
Bonita Jequitibá 200 320,84

Minas Gerais 1641002 Jequitinhonha Jequitinhonha 135,1 42,58

Minas Gerais 1746001 Porto da Extrema João Pinheiro 151,5 63,8

Minas Gerais 1944004 Ponte Nova do Par-
aopeba Juatuba 159,4 166,97

Minas Gerais 2143020 Chapéu D’Uvas Juiz de Fora 138,2 48,08

Minas Gerais 1741006 Ladainha (EFBM) Ladainha 119,8 29,15

Minas Gerais 1846023 Lagamar Lagamar 184,8 97,28

Minas Gerais 2045011 Lagoa da Prata Lagoa da Prata 148,3 31,14

Minas Gerais 1943049 Ponte Raul Soares Lagoa Santa 158,9 211,68

Minas Gerais 1744010 Lassance Lassance 152,3 153,42

Minas Gerais 2145007 Usina Couro do 
Cervo Lavras 158 112,09

Minas Gerais 2143011 Conceição do 
Ibitipoca Lima Duarte 155,1 78,47

Minas Gerais 2144006 Luminárias Luminárias 146,4 92,11

Minas Gerais 2144007 Madre de Deus de 
Minas

Madre de Deus de 
Minas 145,1 41,51

Minas Gerais 1742017 Malacacheta Malacacheta 151 176,47

Minas Gerais 1444003 Miravânia Manga 141,2 61,15

Minas Gerais 2041008 Dores do Manhu-
mirim Manhuaçu 125 40,98

Minas Gerais 1841006 Vargem Grande Mantena 123,2 71,89

Minas Gerais 2143013 Estevão Pinto Mar de Espanha 125,4 36,31

Minas Gerais 2245088 Maria da Fé Maria da Fé 121,8 37,91

Minas Gerais 2043011 Fazenda Paraíso Mariana 162,4 81,07
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Minas Gerais 1945039 Martinho Campos Martinho Campos 115 23,2

Minas Gerais 1944062 Fazenda Santa Rita Mateus Leme 164,5 27,93

Minas Gerais 1841001 Vila Matias – Mont-
ante Mathias Lobato 166,6 101,34

Minas Gerais 2042017 Matipó Matipó 137,4 59,97

Minas Gerais 1641011 Medina Medina 130 26,82

Minas Gerais 2142009 Jussara Miradouro 132,3 36,08

Minas Gerais 2145017 Monsenhor Paulo Monsenhor Paulo 153,4 104,91

Minas Gerais 1444004 Juvenília Montalvânia 176,8 125,22

Minas Gerais 1848009 Xapetuba Monte Alegre de 
Minas 146,2 61,16

Minas Gerais 2146027 Juréia Monte Belo 180,9 204,03

Minas Gerais 1847000 Monte Carmelo Monte Carmelo 153,8 44,61

Minas Gerais 1644028 São João da Vereda Montes Claros 186,6 354,78

Minas Gerais 1844019 Morro da Garça Morro da Garça 132,1 21,44

Minas Gerais 1943025 Morro do Pilar Morro do Pilar 257,4 608,8

Minas Gerais 2142004 Fazenda Umbaúbas Muriaé 131,4 46,35

Minas Gerais 1941019 Mutum Mutum 124,4 15,84

Minas Gerais 2146030 Muzambinho Muzambinho 187,8 222,59

Minas Gerais 1740001 Nanuque – Montante Nanuque 156,2 93,09

Minas Gerais 1942032 Naque Velho Naque 161,5 25,56

Minas Gerais 2043004 Rio do Peixe (MMV) Nova Lima 249,8 504,5

Minas Gerais 2044027 Ponte Fernão Dias Oliveira 133,8 36,96

Minas Gerais 1944011 Jaguaruna – Jusante Onça de Pitangui 122,3 36,01

Minas Gerais 2043056 Fazenda Água Limpa 
Jusante Ouro Preto 105,5 27,86

Minas Gerais 1741013 Padre Paraíso Padre Paraíso 100,5 19,89
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Minas Gerais 1944049 Papagaios Papagaios 176 45,81

Minas Gerais 1746017 Fazenda Poções Paracatu 201 104,41

Minas Gerais 1944010 Horto Florestal Paraopeba 178 118,66

Minas Gerais 2044009 Fazenda Campo 
Grande Passa Tempo 131 60,02

Minas Gerais 2244036 Zelinda Passa Vinte 187,2 104,75

Minas Gerais 1846007 Santana de Patos Patos de Minas 164 76,96

Minas Gerais 1946005 Salitre Patrocínio 161,2 105,28

Minas Gerais 2142002 Patrocínio do Muriaé Patrocínio do Muriaé 200,8 455,7

Minas Gerais 1944009 Pedro Leopoldo Pedro Leopoldo 165 160,85

Minas Gerais 1947007 Perdizes Perdizes 130,8 44,11

Minas Gerais 2143022 Piau Piau 150 160,26

Minas Gerais 2043010 Piranga Piranga 133,2 37,37

Minas Gerais 2142007 Fazenda da Barra 
(Pirapetinga) Pirapetinga 146 60,22

Minas Gerais 1944021 Velho Taipa Pitangui 157 127,37

Minas Gerais 2045012 Piumhi Piumhi 140 49,6

Minas Gerais 2146029 Cachoeira Poço 
Fundo Poço Fundo 162 109,91

Minas Gerais 1941006 Assarai – Montante Pocrane 145 105,55

Minas Gerais 2042018 Ponte Nova Jusante Ponte Nova 127,9 32,15

Minas Gerais 1542016 Serra Branca Porteirinha 100 14,02

Minas Gerais 2043014 Porto Firme Porto Firme 145 58,37

Minas Gerais 2245077 Pouso Alegre Pouso Alegre 251 3.563,74

Minas Gerais 2244071 Pouso Alto Pouso Alto 139,2 55,25

Minas Gerais 1949002 Fazenda Buriti do 
Prata Prata 130 39,41

Minas Gerais 2046011 Usina Santana Pratápolis 129,5 58,19
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Minas Gerais 1946010 Pratinha Pratinha 174 95,4

Minas Gerais 1844009 Presidente Juscelino 
– Jusante Presidente Juscelino 129,7 118,13

Minas Gerais 1846016 Ponte Firme Presidente Olegário 220,9 400,09

Minas Gerais 1942006 Vermelho Velho Raul Soares 190,8 119,01

Minas Gerais 2044038 Resende Costa Resende Costa 122,6 15,47

Minas Gerais 1941004 Resplendor – Jusante Resplendor 134,5 56,07

Minas Gerais 2042011 Rio Casca Rio Casca 148,2 66,78

Minas Gerais 2143018 Rio Novo Rio Novo 128 63,46

Minas Gerais 1542015 Rio Pardo de Minas Rio Pardo de Minas 125,5 40,03

Minas Gerais 1943001 Rio Piracicaba Rio Piracicaba 145 55,77

Minas Gerais 2143000 Usina Ituerê Rio Pomba 179,2 815,01

Minas Gerais 2243202 Fazenda São Gabriel Rio Preto 143,6 37,82

Minas Gerais 1843012 Rio Vermelho Rio Vermelho 111 25,82

Minas Gerais 1642008 Rubelita Rubelita 120,9 42,69

Minas Gerais 1943006 Sabará Sabará 158,2 119,86

Minas Gerais 2047037 Desemboque Sacramento 150 92,51

Minas Gerais 2043059 Colégio Caraça Santa Bárbara 195 44,91

Minas Gerais 1641024 Água Boa Santa Cruz de 
Salinas 119,3 24,23

Minas Gerais 1645007 Porto Alegre Santa Fé de Minas 140,8 41,06

Minas Gerais 1947001 Santa Juliana Santa Juliana 143,8 53,03

Minas Gerais 1943008 Santa Maria do 
Itabira

Santa Maria do 
Itabira 180,4 362,41

Minas Gerais 1842008 Santa Maria do 
Suaçuí

Santa Maria do 
Suaçuí 268,2 985,29

Minas Gerais 2244035 Santa Rita do Jacut-
inga

Santa Rita do Jacut-
inga 157,4 176,63

Minas Gerais 1950011 Ponte São Domingos Santa Vitória 137,5 38,78
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Minas Gerais 1944020 Pirapama Santana de Pirapama 144,5 122,58

Minas Gerais 2045004 Santana do Jacaré Santana do Jacaré 121,3 41,27

Minas Gerais 1943035 Vau da Lagoa Santana do Riacho 142,6 65,69

Minas Gerais 2044037 Santo Antônio do 
Amparo

Santo Antônio do 
Amparo 191,4 419,77

Minas Gerais 2045013 Santo Antônio do 
Monte

Santo Antônio do 
Monte 123 18,12

Minas Gerais 1844001 Santo Hipólito Santo Hipólito 167,4 455,15

Minas Gerais 1645005 Vila Urucuia São Francisco 180,5 234,54

Minas Gerais 1949000 São Francisco de 
Sales

São Francisco de 
Sales 146 89,73

Minas Gerais 2042014 Bicuiba São Francisco do 
Glória 135 44,4

Minas Gerais 1845013 São Gonçalo do 
Abaeté

São Gonçalo do 
Abaeté 334,8 657,67

Minas Gerais 1943027 Usina Peti S. Gonçalo do Rio 
Abaixo 140 30,31

Minas Gerais 1946009 São Gotardo São Gotardo 136,3 51,18

Minas Gerais 1544019 São João da Ponte São João da Ponte 137,6 80,97

Minas Gerais 2144024 Vila Rio das Mortes São João Del Rei 145,1 57,77

Minas Gerais 1541013 Vereda do Paraíso São João do Paraíso 129 24,33

Minas Gerais 1842020 São João Evangelista São João Evangelista 132 60,44

Minas Gerais 2042031 Fazenda Cachoeira 
DAntas São José do Goiabal 146,4 17,71

Minas Gerais 2042016 São Miguel do Anta São Miguel do Anta 118,6 32,38

Minas Gerais 1842004 São Pedro do Suaçuí São Pedro do Suaçuí 144 45,35

Minas Gerais 1645000 São Romão São Romão 140,6 55,36

Minas Gerais 2046025 Fazenda Samburá São Roque de Minas 180 127,37

Minas Gerais 2044050 São Tiago São Tiago 139,2 26,63

Minas Gerais 1945002 Barra do Funchal Serra da Saudade 130,4 78,2

Minas Gerais 1946008 Serra do Salitre Serra do Salitre 140 31,81
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Minas Gerais 1843011 Serro Serro 116 27,87

Minas Gerais 2245085 Vargem do Cervo Silvianópolis 159,2 82,42

Minas Gerais 2143017 Tabuleiro Tabuleiro 189,1 98,52

Minas Gerais 1946011 Tapira Tapira 99,9 23,54

Minas Gerais 1946000 Tapiraí – Jusante Tapiraí 144 140,32

Minas Gerais 1943023 Taquaraçu Taquaraçu de Minas 147,2 59,44

Minas Gerais 1741001 Muruci Teófilo Otoni 201 156,75

Minas Gerais 2144009 Porto de Elvas Tiradentes 189,2 288,42

Minas Gerais 1845014 Tiros Tiros 145 80,49

Minas Gerais 2145003 Três Corações Três Corações 162,5 90,66

Minas Gerais 1845027 Barra do Rio de 
Janeiro Três Marias 212 91,3

Minas Gerais 2145043 Três Pontas Três Pontas 112,4 38,56

Minas Gerais 1841011 Tumiritinga Tumiritinga 178,7 117,55

Minas Gerais 1848006 Tupaciguara Tupaciguara 166 42,8

Minas Gerais 1948006 Fazenda Letreiro Uberlândia 125 21,65

Minas Gerais 1740026 São Pedro do Pampã Umburatiba 181 117,96

Minas Gerais 1646003 Santo Antônio do 
Boqueirão Unaí 221,4 596,92

Minas Gerais 2046013 Vargem Bonita Vargem Bonita 149 54,65

Minas Gerais 1744009 Várzea da Palma Várzea da Palma 194 333,81

Minas Gerais 1544030 Varzelândia Varzelândia 139,7 43,69

Minas Gerais 1846015 Vazante Vazante 146,3 49,48

Minas Gerais 1948003 Veríssimo Veríssimo 116,3 20,71

Minas Gerais 1943009 Vespasiano Vespasiano 210,8 1.343,89

Minas Gerais 1642013 Pega Virgem da Lapa 196 1.273,48
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Minas Gerais 2245080 Virgínia Virgínia 175,6 85,37

Minas Gerais 2142008 Volta Grande Volta Grande 167 117,66

Pará 148010 Abaetetuba Abaetetuba 180,8 42,03

Pará 248001 Fazenda Urucuri Acará 163,8 44,56

Pará 154003 Alenquer Alenquer 147,8 26,03

Pará 152005 Almeirim Almeirim 147,4 27,47

Pará 554000 Cajueiro Altamira 187 98,88

Pará 146010 Emborai Augusto Corrêa 136,8 13,92

Pará 247003 Fazenda Jauará Aurora do Pará 171,2 34,76

Pará 250001 Vila São Benedito Bagre 169,8 95,44

Pará 249003 Baião Baião 226,4 104,74

Pará 148011 Vila do Conde Barcarena 137,3 18,47

Pará 148012 Mosqueiro Belém 224,5 63,75

Pará 150003 Antônio Lemos Breves 147 58,04

Pará 147002 Capanema Capanema 170 82,5

Pará 147007 Castanhal Castanhal 228,6 68,07

Pará 47003 Curuçá Curuçá 180,1 22,26

Pará 447001 KM Zero / PA-70 Dom Eliseu 207,8 111,31

Pará 157002 Português Faro 183,1 120,9

Pará 151003 Carrazedo Garupá 98,7 7,9

Pará 147010 Igarapé- Açu Igarapé- Açu 197,3 60,81

Pará 247004 Fazenda São Rai-
mundo Ipixuna do Pará 147,9 19,53

Pará 147011 Colônia Santo 
Antônio Irituia 216,1 227,29

Pará 455003 Km 1385 BR-163 Itaituba 195,2 90,64
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Pará 356002 Guariba Juruti 173,3 23,83

Pará 650001 Fazenda Caiçara Marabá 194,5 43,07

Pará 47005 Maruda Marapanim 135,5 26,03

Pará 151002 Areias Melgaço 120,4 29,56

Pará 249002 Vila Elim Moju 184,4 151,8

Pará 154000 Arapari Monte Alegre 150 33,06

Pará 149003 Oeiras do Pará Oeiras do Pará 164,8 39,13

Pará 155000 Oriximiná Oriximiná 181,6 54,31

Pará 147016 Ourém Ourém 126,2 22,85

Pará 347001 Gurupizinho Paragominas 204,5 182,59

Pará 250002 Irapuru Portel 174,8 64,62

Pará 252001 Itapeua do Pará Porto de Moz 150 56,75

Pará 153000 Prainha Prainha 250 96,52

Pará 47004 Primavera Primavera 144,2 16,25

Pará 850000 Redenção Redenção 177 84,75

Pará 455002 Cupari Rurópolis 139 25,57

Pará 47002 Salinópolis Salinópolis 232,7 72,13

Pará 148003 Santa Isabel do Pará Santa Isabel do Pará 410 1.015,76

Pará 147018 Santa Maria do Pará Santa Maria do Pará 107,3 14,57

Pará 950001 Barreira do Campo Santana do Araguaia 155,3 120,22

Pará 354000 Sítio São Pedro Santarém 217,6 87,26

Pará 247000 Badajós São Domingos do 
Capim 176,9 79,61

Pará 651001 Boa Esperança São Félix do Xingú 326,7 750,58

Pará 47006 São João de Pirabas São João de Pirabas 186 11,71
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Pará 649001 Fazenda Santa Elisa Sapucaia 163 92,86

Pará 351002 Fazenda Cipaúba Senador José Porfírio 129,4 20,34

Pará 147017 Terra Alta Terra Alta 130 18,17

Pará 248003 Tomé – Açu Tomé – Açu 135,7 28,62

Pará 349000 Tucuruí Tucuruí 178,1 23,16

Pará 48006 Vigia Vigia 140,3 12,18

Pará 146009 Viseu Viseu 148,9 16,6

Pará 749002 Xinguara Xinguara 200,2 54,18

Paraíba 735009 Mulungu Mulungu 183,6 1.157,60

Paraíba 737006 Piancó Piancó 173 175,16

Paraíba 735036 Ponte da Batalha Santa Teresinha 155,8 35,26

Paraíba 735124 Bodocongó Boqueirão 144 96,71

Paraíba 638032 Antenor Navarro São João do Rio do 
Peixe 125 22,22

Paraná 2449000 Capela da Ribeira Adrianópolis 128,5 52,74

Paraná 2548003 Colônia do Cach-
oeira Antonina 166,8 43,95

Paraná 2549081 Barragem Sanepar – 
Passaúna Araucária 111,5 14,71

Paraná 2652009 Ponte do Vitorino Bom Sucesso do Sul 150,4 40,35

Paraná 2548001 Praia Grande Campina Grande 
do Sul 166,4 391,87

Paraná 2552041 Cantagalo Cantagalo 201 73,31

Paraná 2449020 Costas Cerro Azul 125 78,12

Paraná 2552030 UHE Salto Santiago 
Chopinzinho Plu Chopinzinho 189,2 30,42

Paraná 2652015 Salto Claudelino Clevelândia 160 19,3

Paraná 2449007 Turvo Doutor Ulysses 120,6 30,79

Paraná 2554002 Salto Cataratas Foz do Iguaçu 164,2 17,31
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Paraná 2551000 Guarapuava Guarapuava 184 57,65

Paraná 2551001 Leonópolis Inácio Martins 180 78,35

Paraná 2450054 Cerro Azul Ipiranga 136 114,83

Paraná 2550005 Rio Claro do Sul 
(EFUrosina) Mallet 143 64,8

Paraná 2548000 Morretes Morretes 162 129,9

Paraná 2551024 Pinhão Pinhão 259,7 89,81

Paraná 2549004 Piraquara Piraquara 127,5 34,8

Paraná 2651004 Porto Vitória (Rio 
Espingarda) Porto Vitória 224 81,74

Paraná 2552000 Quedas do Iguaçu Quedas do Iguaçu 188,1 40,09

Paraná 2549061 Quitandinha Quitandinha 116,8 14,62

Paraná 2449063 Balsa do Jacaré Rio Branco do Sul 141,5 10,32

Paraná 2653009 Santo Antônio do 
Sudoeste

Santo Antônio do 
Sudoeste 162 28,65

Paraná 2549017 Fazendinha São José dos Pinhais 115 37,43

Paraná 2651000 União da Vitória União da Vitória 156,2 20,73

Pernambuco 737023 Afogados da In-
gazeira (DNOCS)

Afogados da In-
gazeira 148,6 135,36

Pernambuco 937031 Águas Belas Águas Belas 144 198,72

Pernambuco 838004 Belém de São Fran-
cisco

Belém de São Fran-
cisco 156,6 102,7

Pernambuco 835135 Cumaru Cumaru 92,8 13,15

Pernambuco 737027 Flores Flores 137,8 107,25

Pernambuco 838021 Floresta Floresta 175 102,1

Pernambuco 835140 Engenho Mato 
Grosso Gameleira 202,3 39,7

Pernambuco 837038 Inajá Inajá 122 36,75

Pernambuco 736040 Jataúba Jataúba 99 15,25

Pernambuco 838002 Açude Serrinha Mirandiba 143 78,97
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Pernambuco 839034 Fazenda Tapera Orocó 144,2 53,15

Pernambuco 835141 Palmares Palmares 143,2 59,26

Pernambuco 839009 Jacaré Parnamirim 139,4 80,78

Pernambuco 735067 Salgadinho Salgadinho 100 21,41

Pernambuco 840015 Lagoa Grande Santa Maria da Boa 
Vista 143,3 44,7

Pernambuco 735050 Engenho Sítio São Lourenço da 
Mata 208 113,22

Pernambuco 838031 Serra Talhada Serra Talhada 135 42,72

Pernambuco 735158 Surubim Surubim 100,4 91,83

Pernambuco 736042 Taquaritinga do 
Norte

Taquaritinga do 
Norte 142,8 73,76

Pernambuco 735159 Vertentes Vertentes 86,7 24,99

Pernambuco 835068 Vitória de Santo 
Antão

Vitória de Santo 
Antão 155,4 85,86

Piauí 442005 Fazenda Alegria Barras 151,3 40,61

Piauí 541002 Fazenda Boa Esper-
ança Castelo do Piauí 143 67,4

Piauí 844008 Cristino Castro II Cristino Castro 145 33,02

Piauí 342002 Esperantina Esperantina 148 35,83

Piauí 742012 Francisco Ayres Francisco Ayres 110,2 29,35

Piauí 741003 Itainópolis Itainópolis 137 40,66

Piauí 743009 Barra do Lance Jerumenha 115,6 13,33

Piauí 342007 Luzilândia Luzilândia 127,2 17,59

Piauí 442010 Miguel Alves Miguel Alves 138 29,18

Piauí 543010 Palmeirais Palmeirais 151,8 62,76

Piauí 341027 Tinguis Piracuruca 155,8 28,21

Piauí 542008 Prata do Piauí Prata do Piauí 137,7 41,68

Piauí 745003 Ribeiro Gonçalves Ribeiro Gonçalves 181,4 141,42
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Piauí 741009 Santa Cruz do Piauí 
II Santa Cruz do Piauí 157,2 59,75

Piauí 742011 São Francisco do 
Piauí

São Francisco do 
Piauí 163,2 34,09

Rio de Janeiro 2344016 Vila Mambucaba Angra dos Reis 375,2 105,71

Rio de Janeiro 2243002 Barra do Piraí Barra do Piraí 159,6 102,85

Rio de Janeiro 2244034 Ribeirão de São 
Joaquim Barra Mansa 194,8 266,44

Rio de Janeiro 2242019 Vargem Alta Bom Jardim 126,2 39,62

Rio de Janeiro 2242016 Fazenda São Joaquim Cachoeiras de 
Macacu 190,9 45,61

Rio de Janeiro 2141007 Três Irmãos Cambuci 131,2 85,8

Rio de Janeiro 2241001 Farol de São Tomé Campo dos Goyta-
cazes 170 176,02

Rio de Janeiro 2142022 Aldeia Cantagalo 120,9 65,52

Rio de Janeiro 2142014 Paquequer Carmo 140,6 61,6

Rio de Janeiro 2242006 Rio Dourado Casimiro de Abreu 194,5 55,14

Rio de Janeiro 2241003 Macabuzinho Conceição de 
Macabu 190,9 247,16

Rio de Janeiro 2243250 Coroa Grande Itaguaí 270,2 69,37

Rio de Janeiro 2141100 Ponto de Pergunta Itaocara 113,6 24,53

Rio de Janeiro 2141004 Itaperuna Itaperuna 126,3 76,97

Rio de Janeiro 2241002 Usina Quissamã Macaé 292 1.507,20

Rio de Janeiro 2242012 Represa do Paraíso Magé 204,2 56,05

Rio de Janeiro 2244148 Ibicuí Mangaratiba 184,4 14,94

Rio de Janeiro 2242010 Manuel Ribeiro Maricá 232 70,87

Rio de Janeiro 2242003 Piller Nova Friburgo 240,6 220,11

Rio de Janeiro 2243003 Paraíba do Sul Paraíba do Sul 100,4 23,29

Rio de Janeiro 2344008 São Roque Parati 327,9 116,04

Rio de Janeiro 2243010 Itamarati – SE Petrópolis 187,6 137,73
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Rio de Janeiro 2243219
UHE Fontes Nova 
Res. Lajes Barra-

mento
Piraí 192 71,61

Rio de Janeiro 2042007 Porciúncula Porciúncula 152,8 175,95

Rio de Janeiro 2244039 Fazenda Agulhas 
Negras Resende 246,2 587,76

Rio de Janeiro 2244099 UHE Nilo Peçanha 
Lídice Rio Claro 158 29,92

Rio de Janeiro 2243007 Taboas Rio das Flores 150,8 61,84

Rio de Janeiro 2142058 Santo Antônio de 
Pádua

Santo Antônio de 
Pádua 131,8 38,47

Rio de Janeiro 2141005 São Fidélis São Fidélis 134,9 453,87

Rio de Janeiro 2141001 São Francisco Paula – 
Cacimbas São João da Barra 154,4 78,06

Rio de Janeiro 2242028 Anta Sapucaia 102 17,97

Rio de Janeiro 2242007 Quarteis Silva Jardim 210,6 34,88

Rio de Janeiro 2242029 Sumidouro Sumidouro 257 912

Rio de Janeiro 2242027 Fazenda Sobradinho Teresópolis 135,6 74,05

Rio de Janeiro 2242002 Maria Mendonça Trajano de Morais 128 26,49

Rio de Janeiro 2243013 Areal (Granja Gabi) Três Rios 157 282,48

Rio de Janeiro 2244033 Santa Isabel do Rio 
Preto Valença 186,8 191,57

Rio de Janeiro 2041046 Varre-Sai Varre-Sai 125,5 41,75

Rio de Janeiro 2244041 Volta Redonda Volta Redonda 118 24,23

Rio Grande do Norte 536035 Mendubim de Baixo Açú 103,5 18,11

Rio Grande do Norte 537034 Augusto Severo Augusto Severo 145,5 42,57

Rio Grande do Norte 637039 Caicó Caicó 98 15,98

Rio Grande do Norte 537008 Pedra de Abelhas Felipe Guerra 162,2 139,22

Rio Grande do Norte 537036 Governador Dix-Sept 
Rosado

Governador Dix-Sept 
Rosado 128 17,99

Rio Grande do Norte 535038 Fazenda Potengi Ielmo Marinho 205,7 311,84
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Rio Grande do Norte 637010 Açude Lagoinha Jardim de Piranhas 147,3 39,08

Rio Grande do Norte 636045 Sítio Volta Jardim do Seridó 115,5 32,31

Rio Grande do Norte 537037 Mossoró Mossoró 137,6 49,03

Rio Grande do Norte 536036 Pendências Pendências 115 35,47

Rio Grande do Norte 636019 Santa Cruz Santa Cruz 76 22,38

Rio Grande do Norte 635013 Engenho Olho 
D’Água São José de Mipibu 163 44,31

Rio Grande do Norte 638044 Açude Bonito São Miguel 135,4 48,49

Rio Grande do Norte 537019 Upanema Upanema 144 44,68

Rio Grande do Sul 2853010 Passo Faxinal Ajuricaba 162,7 52,21

Rio Grande do Sul 2956009 Fazenda Três Capões Alegrete 199,5 38,17

Rio Grande do Sul 2851003 Antônio Prado Antônio Prado 322,6 2.377,38

Rio Grande do Sul 3252005 Granja Coronel 
Pedro Osório Arroio Grande 205,6 133,92

Rio Grande do Sul 3057002 Barra do Quaraí Barra do Quaraí 158 48,72

Rio Grande do Sul 3051023 Barra do Ribeiro Barra do Ribeiro 145,6 53,47

Rio Grande do Sul 2751015 Barracão Barracão 174,2 49,65

Rio Grande do Sul 2952001 Barros Cassal Barros Cassal 187,2 86,34

Rio Grande do Sul 2850006 Invernada Velha Bom Jesus 180,2 145,71

Rio Grande do Sul 3051031 Butiá Butiá 146,2 67,44

Rio Grande do Sul 3053022 Caçapava do Sul Caçapava do Sul 146,1 21,58

Rio Grande do Sul 3055004 Saica Cacequi 358 297,07

Rio Grande do Sul 3053018 Irapuazinho Cachoeira do Sul 192,7 45,48

Rio Grande do Sul 3051016 Camaquã Camaquã 283,4 414,74

Rio Grande do Sul 2952034 Candelária Candelária 173,2 137,77

Rio Grande do Sul 3152003 Canguçu Canguçu 177,3 174,77
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Rio Grande do Sul 2954031 Esquina dos Lima 
(Sta. Barbara) Capão do Cipó 143,6 37,08

Rio Grande do Sul 2852006 Carazinho Carazinho 229,4 203,24

Rio Grande do Sul 2851022 Passo Migliavacca Casca 180,7 308,79

Rio Grande do Sul 2854001 Boa Vista Catuípe 161 19,41

Rio Grande do Sul 2951022 Nova Palmira Caxias do Sul 168,7 165,06

Rio Grande do Sul 3152005 Vila Freire Cerrito 152,4 30,89

Rio Grande do Sul 3051004 Cerro Grande Cerro Grande do Sul 152,6 28,4

Rio Grande do Sul 2853026 Chapada Chapada 152,3 35,48

Rio Grande do Sul 2951067 Charqueadas Charqueadas 110,6 20,13

Rio Grande do Sul 2853023 Condor Condor 155,2 21,46

Rio Grande do Sul 2852007 Colônia Xadrez Coqueiros do Sul 211,8 187,69

Rio Grande do Sul 3152011 Passo do Mendonça Cristal 168,6 49,73

Rio Grande do Sul 2853028 Anderson Clayton Cruz Alta 162,4 23,68

Rio Grande do Sul 3154003 Torquato Severo Dom Pedrito 185,3 22,37

Rio Grande do Sul 2953008 Dona Francisca Dona Francisca 164,8 41,32

Rio Grande do Sul 2951010 Encantado Encantado 135 56,23

Rio Grande do Sul 3052012 Serra dos Pedrosas Encruzilhada do Sul 158,8 52,44

Rio Grande do Sul 2752006 Erebango Erebango 225 108,35

Rio Grande do Sul 2752035 UHE Itá Erechim 
Plu Erechim 180,8 56,24

Rio Grande do Sul 2851043 Esmeralda Esmeralda 152,2 25,91

Rio Grande do Sul 2855001 Garruchos Garruchos 278,1 140,66

Rio Grande do Sul 2752021 Gaurama Gaurama 134 20,96

Rio Grande do Sul 2854003 Giruá Giruá 237,4 176,09

Rio Grande do Sul 2950059 Agropecuária Anju Glorinha 208,5 112,16
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Rio Grande do Sul 3051005 Guaíba Country Club Guaíba 172,5 123,02

Rio Grande do Sul 2851044 Guaporé Guaporé 180 65,76

Rio Grande do Sul 2854006 Passo Viola Guarani das Missões 150,8 20,65

Rio Grande do Sul 3253004 Herval Herval 146,3 35,54

Rio Grande do Sul 2853003 Conceição Ijuí 241,6 628,21

Rio Grande do Sul 2754010 Esquina Araujo Independência 173 27,65

Rio Grande do Sul 2955002 Cachoeira Santa 
Cecília Itaqui 228 105,28

Rio Grande do Sul 2752017 Itatiba do Sul Itatiba do Sul 213,3 53,03

Rio Grande do Sul 2954007 Jaguari Jaguari 239,2 156,14

Rio Grande do Sul 2850009 Passo Tainhas Jaquirana 129,1 53,48

Rio Grande do Sul 2751017 Clemente Argolo Lagoa Vermelha 152 24,67

Rio Grande do Sul 2753014 Liberato Salzano Liberato Salzano 225 362,84

Rio Grande do Sul 2856007 Cunha Maçambará 191 45,98

Rio Grande do Sul 2955008 Manoel Viana Manoel Viana 168,8 21,93

Rio Grande do Sul 2751018 Marcelino Ramos Marcelino Ramos 135,8 22,58

Rio Grande do Sul 2753016 Miraguaí Miraguaí 206,1 84,17

Rio Grande do Sul 2951024 Porto Garibaldi Montenegro 136,6 31,32

Rio Grande do Sul 3050007 Solidão Mostardas 85,6 29,15

Rio Grande do Sul 2951070 Muçum Muçum 130,6 22,61

Rio Grande do Sul 2852050 Não-me-toque Não-me-toque 
(Campo Real) 137,3 15,22

Rio Grande do Sul 2851024 Prata Nova Prata 201,2 163,36

Rio Grande do Sul 2751006 Paim Filho Paim Filho 196,4 258,43

Rio Grande do Sul 3050002 Palmares do Sul Palmares do Sul 109,5 21,45

Rio Grande do Sul 2753015 Palmeira das Missões Palmeira das Missões 148 25,81
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Rio Grande do Sul 3052016 Pantano Grande Pantano Grande 142,6 37,59

Rio Grande do Sul 3153007 Pedras Altas Pedras Altas 203,6 115

Rio Grande do Sul 3152013 Pedro Osório Pedro Osório 175 60,11

Rio Grande do Sul 3152008 Granja São Pedro Pelotas 195,2 238,92

Rio Grande do Sul 3153008 Pinheiro Machado Pinheiro Machado 187 68,55

Rio Grande do Sul 3153021 Estação Experimen-
tal de Piratini Piratini 278 216,36

Rio Grande do Sul 2755001 Porto Lucena Porto Lucena 190,2 64,92

Rio Grande do Sul 3055008 Passo da Guarda Quaraí 136,5 16,39

Rio Grande do Sul 2954019 Quevedos Quevedos 224,8 247,35

Rio Grande do Sul 2853014 Santa Clara do Ingai Quinze de Novem-
bro 200 165,39

Rio Grande do Sul 3252008 Granja Santa Maria Rio Grande 201 121,59

Rio Grande do Sul 3054007 Rosário do Sul Rosário do Sul 180,2 22,9

Rio Grande do Sul 2751007 Sananduva Sananduva 175,4 83,72

Rio Grande do Sul 3253003 Granja Osório Santa Vitória do 
Palmar 184,2 145,94

Rio Grande do Sul 3055003 Fazenda Encerra Santana do Livra-
mento 200 25,87

Rio Grande do Sul 2954030 Florida Santiago 199 105,21

Rio Grande do Sul 2950062 Fazenda Nossa Sen-
hora Conceição

Santo Antônio da 
Patrulha 128 26,48

Rio Grande do Sul 2855002 Passo do Sarmento Santo Antônio das 
Missões 231,6 225,81

Rio Grande do Sul 2856006 Passo São Borja São Borja 167 24,62

Rio Grande do Sul 2955006 Ponte do Miracatu São Francisco de 
Assis 153 13,07

Rio Grande do Sul 3054018 São Gabriel São Gabriel 177,6 46,71

Rio Grande do Sul 3052011 Quitéria São Jerônimo 166,2 115,87

Rio Grande do Sul 3151003 São Lourenço do Sul São Lourenço do Sul 169,2 51

Rio Grande do Sul 2854012 Coimbra São Miguel das Mis-
sões 204 52,53
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Rio Grande do Sul 2954032 Ponte Toropi II São Pedro do Sul 200,8 56,52

Rio Grande do Sul 3053020 São Sepé Montante São Sepé 223,2 115,12

Rio Grande do Sul 2951027 São Vendelino São Vendelino 141 22,87

Rio Grande do Sul 2951028 Sapucaia do Sul Sapucaia do Sul 146 75,95

Rio Grande do Sul 2753004 Linha Cescon Sarandi 176 68,74

Rio Grande do Sul 2852046 Tapejara Tapejara 186,3 70,54

Rio Grande do Sul 2950038 Terra de Areia Terra de Areia 140,3 30,76

Rio Grande do Sul 2754001 Alto Uruguai Tiradentes do Sul 255 574,55

Rio Grande do Sul 2754009 Tucunduva Tucunduva 183 42,62

Rio Grande do Sul 2854013 São Bernardo Tupanciretã 158,3 20,11

Rio Grande do Sul 2955007 Unistalda Unistalda 180 29,41

Rio Grande do Sul 2956007 Plano Alto Uruguaiana 230 54,1

Rio Grande do Sul 3050008 Lombas Viamão 81 9,85

Rio Grande do Sul 2851021 Passo do Prata Vila Flores 150,3 90,73

Rondônia 963000 Ariquemes Ariquemes 201,2 62,4

Rondônia 1161000 Vista Alegre Cacoal 139,9 27,4

Rondônia 1360001 Cerejeira Cerejeiras 153 39,82

Rondônia 1360000 Colorado do Oeste Colorado do Oeste 165 32,42

Rondônia 1264000 Príncipe da Beira Costa Marques 135 14,83

Rondônia 1065002 Guajará Guajará-Mirim 142,4 51,19

Rondônia 1062001 Jaru Jaru 212,8 191,7

Rondônia 962000 Mineração Oriente 
Novo Machadinho D'Oeste 147,2 24,7

Rondônia 1062003 Mirante da Serra Mirante da Serra 115,4 22,24

Rondônia 1061003 Rondominas (Bar-
rocas) Ouro Preto do Oeste 140,8 22,27
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Rondônia 1160002 Fazenda Flor do 
Campo Pimenta Bueno 184,2 140,09

Rondônia 963001 Santo Antônio BR-
364 Porto Velho 185 77,33

Rondônia 1161002 Rolim de Moura Rolim de Moura 141 23,05

Rondônia 1062004 Theobroma Theobroma 134,2 21,58

Roraima 8361001 Boqueirão Alto Alegre 190,4 119,49

Roraima 8361000 Fazenda São João Amajari 115 20,39

Roraima 8360002 Fazenda Passarão Boa Vista 223 116,47

Roraima 8359000 Bonfim Bonfim 170,7 86,92

Roraima 8260002 Boa Esperança Canta 128,7 21,57

Roraima 8160003 Agropecuária Boa 
Vista Caracaraí 232,7 64,48

Roraima 8059001 Sítio Santa Maria Caroebe 99,3 12,28

Roraima 8261001 Fazenda Três Po-
deres Mucajaí 232,3 50,35

Roraima 8460001 Vila Surumu Pacaraima 204,6 44,39

Roraima 8060000 Fazenda São José Rorainópolis 184,5 39,63

Roraima 60001 Fazenda São Lucas São Luiz 151,7 27,03

Roraima 8459000 Mutum Uiramutã 106,7 13,24

Santa Catarina 2652000 Abelardo Luz Abelardo Luz 210,2 224,27

Santa Catarina 2749041 Agrolândia Agrolândia 137 66,18

Santa Catarina 2749007 Lomba Alta Alfredo Wagner 134,6 55,3

Santa Catarina 2748003 Garcia de Angelina Angelina 159,2 73,71

Santa Catarina 2751001 Anita Garibaldi Anita Garibaldi 165,3 103,27

Santa Catarina 2749027 Anitápolis Anitápolis 170,4 42,49

Santa Catarina 2748016 Antonio Carlos Antônio Carlos 195,1 35,55

Santa Catarina 2749016 Neisse Central Apiúna 148 136,65
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Santa Catarina 2648020 Itapocu Araquari 189,4 24,03

Santa Catarina 2848000 Armazém Capivari Armazém 132 30,22

Santa Catarina 2649003 Benedito Novo Benedito Novo 120 41,5

Santa Catarina 2649010 Itoupava Central Blumenau 190,4 177,76

Santa Catarina 2749031 Vila Canoas Bocaina do Sul 170,3 222,38

Santa Catarina 2849023 Despraiado Bom Jardim da Serra 138 31,71

Santa Catarina 2749045 Botuverá – Montante Botuverá 120 42,63

Santa Catarina 2849030 Branco do Norte – 
Montante Braço do Norte 129,6 35,25

Santa Catarina 2748000 Brusque (PCD) Brusque 190,8 280,33

Santa Catarina 2650035 UHE Itá Caçador 
Plu Caçador 165,6 42,29

Santa Catarina 2649057 Campo Alegre Campo Alegre 136,2 53,64

Santa Catarina 2750001 Campo Belo do Sul Campo Belo do Sul 165,1 83,76

Santa Catarina 2653001 Campo Erê – EM-
PASC Campo Erê 204,7 131,56

Santa Catarina 2650018 Pinheiros Canoinhas 154,5 36,52

Santa Catarina 2751012 Capinzal Capinzal 158,6 72,08

Santa Catarina 2752005 Concórdia Concórdia 146 28,01

Santa Catarina 2652034 Porto FAE Novo Coronel Freitas 139,2 25,72

Santa Catarina 2649064 Rio Novo Corupá 173,4 25,6

Santa Catarina 2750009 Passo Marombas Curitibanos 128,6 36,31

Santa Catarina 2653002 Dionísio Cerqueira Dionísio Cerqueira 154,3 19,16

Santa Catarina 2649017 Doutor Pedrinho Doutor Pedrinho 160 53,17

Santa Catarina 2849006 Forquilhinha Forquilhinha 136,3 24,52

Santa Catarina 2648027 Garuva Garuva 183,3 33,85

Santa Catarina 2748019 Governador Celso 
Ramos

Governador Celso 
Ramos 186,7 81,47
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Santa Catarina 2849008 Rio Pequeno Grão Pará 146,1 51,13

Santa Catarina 2749005 Nova Bremen Dal-
bergia Ibirama 192 2.086,95

Santa Catarina 2849022 Içara Içara 120 20,07

Santa Catarina 2848007 Imbituba Imbituba 150,6 21,79

Santa Catarina 2649005 Indaial Indaial 248,3 2.128,71

Santa Catarina 2753013 Iporã Iporã do Oeste 160 37,8

Santa Catarina 2652001 Bonito Ipumirim 148,5 22,86

Santa Catarina 2751011 Irani Irani 128,2 23,8

Santa Catarina 2649056 Itaiópolis Itaiópolis 220,2 142,99

Santa Catarina 2749017 Barragem Sul Ituporanga 125,6 46,72

Santa Catarina 2849020 Jaguaruna Jaguaruna 158 33,89

Santa Catarina 2649037 Jaraguá do Sul Jaraguá do Sul 172,8 48,16

Santa Catarina 2751004 Joaçaba Joaçaba 170 157,23

Santa Catarina 2648034 Estrada dos Morros Joinville 260 119,65

Santa Catarina 2649061 Barragem Norte José Boiteux 142 46,63

Santa Catarina 2850004 Coxilha Rica Lages 203,4 149,01

Santa Catarina 2650019 Lebon Régis Lebon Régis 112,6 24,11

Santa Catarina 2749034 Leoberto Leal Leoberto Leal 120,6 26,06

Santa Catarina 2648002 Luiz Alves Luiz Alves 215 140,3

Santa Catarina 2651036 Quilômetro 30 Macieira 133,8 35,68

Santa Catarina 2748001 Major Gercino Major Gercino 170,6 177,49

Santa Catarina 2650000 Salto Canoinhas Major Vieira 144 72,17

Santa Catarina 2849024 Foz do Manuel Alves Meleiro 146,4 19,84

Santa Catarina 2750021 Cabeceira Ribeirão 
Caetano Mirim Doce 134,1 49,77
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Santa Catarina 2653003 Modelo Modelo 169,5 36,72

Santa Catarina 2650015 Residência Fuck 
(Lajeadinho) Monte Castelo 118,6 18,55

Santa Catarina 2748002 Nova Trento Nova Trento 220,4 129,04

Santa Catarina 2849001 Orleans – Montante Orleans 150,6 79,9

Santa Catarina 2751029 UHE Itá Rio do 
Peixe Ouro 193,8 49,46

Santa Catarina 2750007 Painel Painel 134,2 37,63

Santa Catarina 2748004 ETA Casan – Mont-
ante Palhoça 193,5 117,39

Santa Catarina 2653013 Palma Sola Palma Sola 149,6 22,96

Santa Catarina 2753006 Palmitos Palmitos 154,6 34,61

Santa Catarina 2650023 Nova Cultura Papanduva 125,4 42,25

Santa Catarina 2651022 Santo Agostinho Passos Maia 196,5 224,13

Santa Catarina 2748017 Paulo Lopes Paulo Lopes 218,4 28,5

Santa Catarina 2849028 Pedras Grandes Pedras Grandes 132,9 19,37

Santa Catarina 2649002 Pomerode Pomerode 203,6 270,87

Santa Catarina 2750011 Ponte Alta do Sul Ponte Alta 136,2 50,91

Santa Catarina 2750010 Ponte Alta do Norte Ponte Alta do Norte 134,7 116,48

Santa Catarina 2651040 Ponte Serrada Ponte Serrada 147 26,87

Santa Catarina 2749006 Pouso Redondo Pouso Redondo 115 37,73

Santa Catarina 2949001 Praia Grande Praia Grande 171,6 41,52

Santa Catarina 2749020 Rancho Queimado Rancho Queimado 214 68,68

Santa Catarina 2749039 Rio do Sul – Novo Rio do Sul 136 48,95

Santa Catarina 2649008 Arrozeira Rio dos Cedros 134 24,01

Santa Catarina 2649055 Corredeira Rio Negrinho 168,1 59,87

Santa Catarina 2653004 Ponte do Sargento Romelândia 171,6 36,15
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Santa Catarina 2651052 Salto Veloso Salto Veloso 141,2 37,5

Santa Catarina 2849031 Santa Rosa de Lima Santa Rosa de Lima 128,7 13,46

Santa Catarina 2748005 Poço Fundo Sto Amaro da Im-
peratriz 182,5 44,2

Santa Catarina 2748018 São Bonifácio São Bonifácio 204,6 165,85

Santa Catarina 2750012 Ponte do Rio Antin-
has São Cristóvão do Sul 140,9 88,69

Santa Catarina 2652002 Marata São Domingos 156,5 44,96

Santa Catarina 2653005 São José do Cedro São José do Cedro 210,3 174,28

Santa Catarina 2750008 Passo Caru São José do Cerrito 176 362,92

Santa Catarina 2652031 São Lourenço do 
Oeste

São Lourenço do 
Oeste 155 32,3

Santa Catarina 2849002 São Ludgero I São Ludgero 205 740,33

Santa Catarina 2848006 Vargem do Cedro São Martinho 136,4 14,38

Santa Catarina 2653007 Saudades Saudades 196,2 152,72

Santa Catarina 2849029 Serrinha Siderópolis 153,4 18,67

Santa Catarina 2949003 Sombrio Sombrio 146,2 31,87

Santa Catarina 2652021 Jardinópolis Sul Brasil 140,9 32,88

Santa Catarina 2749003 Taió Taió 170,7 320,67

Santa Catarina 2849019 Timbé do Sul Timbé do Sul 138,8 13,32

Santa Catarina 2649004 Timbó Novo Timbó 168 166,12

Santa Catarina 2650016 Buriti (Timbo 
Grande) Timbó Grande 136,8 43,84

Santa Catarina 2749013 Trombudo Central Trombudo Central 153,8 407,93

Santa Catarina 2849027 Tubarão Tubarão 186,1 48,4

Santa Catarina 2849021 Urubici Urubici 127,6 58,06

Santa Catarina 2651001 Campina da Alegria Vargem Bonita 157,4 45,81
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Santa Catarina 2749033 Vidal Ramos Vidal Ramos 148 63,35

Santa Catarina 2649053 Witmarsum Witmarsum 125,8 25,45

São Paulo 2246023 Amparo Amparo 127,2 49,19

São Paulo 2348017 Angatuba Angatuba 109,4 54,52

São Paulo 2346095 Atibaia Atibaia 203,4 1.093,86

São Paulo 2448036 Córrego Comprido Barra do Turvo 256,6 620,04

São Paulo 2345076 Casa Grande Biritiba-Mirim 158,7 33,42

São Paulo 2246033 Rio Abaixo (Faz. 
Cachoeira) Bragança Paulista 131,2 54,81

São Paulo 2150024 Fazenda N. S. Apare-
cida Braúna 198,9 37,48

São Paulo 2047032 Brodósqui Brodósqui 149 60,08

São Paulo 2247197 Est. Ferroviária 
Campo Alegre Brotas 130 52,53

São Paulo 2345063 Caçapava Caçapava 144,8 261,82

São Paulo 2244010 Fazenda Santa Clara 
(Ex Bocaina) Cachoeira Paulista 199,2 457,36

São Paulo 2348034
UHE Jurumirim 

Campina do Monte 
Alegre

Campina do Monte 
Alegre 135,8 65,99

São Paulo 2245010 Fazenda da Guarda 
(Parque) Campos do Jordão 165,2 139,63

São Paulo 2447074 Esteiro do Morro Cananéia 308,5 114,21

São Paulo 2348037 Cerradinho Capão Bonito 163,2 700,17

São Paulo 2247059 Capivari Capivari 165,2 225,93

São Paulo 2147165 Fazenda da Cach-
oeira Casa Branca 158,5 112,51

São Paulo 2349005 Porto Ermitão (Faz. 
Harmonia) Chavantes 131,8 33,66

São Paulo 2048002 Porto Colômbia Colômbia 167,7 44,04

São Paulo 2244048 Campos de Cunha Cunha 170,2 464,22

São Paulo 2047101 Fazenda Sassafras Franca 210 90,14
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

São Paulo 2148167 Gavião Peixoto Gavião Peixoto 128,6 23,91

São Paulo 2048004 Fazenda São Do-
mingos Guaíra 159 81,35

São Paulo 2245032 UHE Funil Guarat-
inguetá Guaratinguetá 149,6 105,84

São Paulo 2347055 Itaici Indaiatuba 164 316,07

São Paulo 2448017 Iporanga Iporanga 140,4 69,86

São Paulo 2348088 Engenheiro Bacelar Itapeva 134,6 36,59

São Paulo 2246191 UHE Mogi-Guaçu 
Montante Itapira 177,4 66,02

São Paulo 2349023 UHE Chavantes 
Olaria dos Padres Itaporanga 136,4 104,4

São Paulo 2447045 Itariri Itariri 259 132,85

São Paulo 2246038 Itatiba Itatiba 283,6 7.315,32

São Paulo 2247198 Fazenda Pequena 
Holanda Itirapina 153,4 59,46

São Paulo 2347057 Itupeva Itupeva 134 49,72

São Paulo 2047007 Canindé Ituverava 158,5 64,27

São Paulo 2048090 Fazenda Santa Geno-
veva Jaborandi 136,5 186,38

São Paulo 2247055 Jaguariúna Jaguariúna 180 315,22

São Paulo 2346097 Jundiaí Jundiaí 218,6 438,84

São Paulo 2447042 Barra do Açungui Juquiá 206,1 46.009,79

São Paulo 2347062 Juquitiba – II Juquitiba 167 104,69

São Paulo 2249103 Turvinho Lençóis Paulista 116,8 31,4

São Paulo 2447043 Pedro Barros Miracatu 174,8 98,71

São Paulo 2146001 Ponte de Canoas Mococa 102,5 14,23

São Paulo 2346103 Varinhas Mogi das Cruzes 171,7 197,3

São Paulo 2246190 UHE Mogi-Guaçu 
Barramento Mogi-Guaçu 103,6 26,59

São Paulo 2247058 Monte Mor Monte Mor 138,5 51,36
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

São Paulo 2245048 Pindamonhangaba Pindamonhangaba 130 72,71

São Paulo 2346094 Piracaia Piracaia 130,2 129

São Paulo 2349007 Piraju Piraju 152,1 104,75

São Paulo 2148050 Passagem (Faz. São 
Vicente) Pitangueiras 145 138,04

São Paulo 2048033 Desengano Pontal 201,2 505,92

São Paulo 2147034 UHE Marimbondo 
Porto Ferreira Porto Ferreira 132,4 64,98

São Paulo 2244001 Queluz Queluz 160 101,25

São Paulo 2148168 Guarapiranga Ribeirão Bonito 109,4 24,3

São Paulo 2347042 Salto de Pirapora Salto de Pirapora 204 296,31

São Paulo 2250024 Porto Jaú Salto Grande 146,2 73,77

São Paulo 2345071 Santa Branca Santa Branca 125,4 89,41

São Paulo 2147022 Santa Rosa do 
Viterbo

Santa Rosa do 
Viterbo 135 51,19

São Paulo 2245011 São Bento do 
Sapucaí

São Bento do 
Sapucaí 146 368,8

São Paulo 2247182 Ribeirão do Feijão São Carlos 183,4 354,27

São Paulo 2146013 São João da Boa 
Vista

São João da Boa 
Vista 99,9 24,24

São Paulo 2047018 Fazenda Santa 
Cecília

São Joaquim da 
Barra 138,6 15,83

São Paulo 2244135 Fazenda das Garrafas São José do Barreiro 118,7 37,05

São Paulo 2345067 Ponte Alta 1 São Luís do Parait-
inga 353,7 437,87

São Paulo 2346100 Ermelino Matarazzo São Paulo 143,6 50,3

São Paulo 2147011 UHE Marimbondo 
Fazenda Corredeira Serra Azul 135,6 39,36

São Paulo 2347059 Eden (Pirajibu) Sorocaba 157,2 258,64

São Paulo 2347058 Fazenda São 
Matheus Tatuí 106,4 21,43

São Paulo 2345001 Taubaté Taubaté 107 68,08

São Paulo 2048020 Terra Roxa Terra Roxa 134,2 49,68
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

São Paulo 2347005 Laranjal Paulista Tietê 151,3 69,92

Sergipe 1037078 Capela Capela 180 71,74

Sergipe 1137017 Estância Estância 180,6 92,42

Sergipe 1037007 Fazenda Belém Itaporanga D'Ajuda 181 45,51

Sergipe 1036063 Fazenda Cajueiro Japaratuba 182 38,37

Sergipe 1137001 Salgado Salgado 185 107,02

Sergipe 1037049 Santa Rosa de Lima 
(Camboatá) Santa Rosa de Lima 123,5 38,91

Tocantins 949000 Abreulândia Abreulândia 146,2 27,27

Tocantins 1147000 Almas Almas 147,3 85,72

Tocantins 1249000 Alvorada Alvorada 151 61,08

Tocantins 648001 Ananás Ananás 201,2 209,2

Tocantins 849002 Araguacema (Chá-
cara Araguaia) Araguacema 115 45,44

Tocantins 1249001 Araguaçu Araguaçu 221,3 153,05

Tocantins 749001 Boa Vista do Ara-
guaia Araguaína 151,3 30,6

Tocantins 648002 Piraquê Araguanã 160,7 86,85

Tocantins 548000 Araguatins Araguatins 147,7 21,26

Tocantins 749000 Arapoema Arapoema 162,4 55,46

Tocantins 1246001 Aurora do Norte Aurora do Norte 145,8 36,8

Tocantins 748001 Colônia Bernardo Sayão 212 69,01

Tocantins 847002 Campos Lindos Campos Lindos 147,6 42,07

Tocantins 950000 Caseara Caseara 131,1 27,31

Tocantins 848000 Colinas do Tocantins Colinas do Tocantins 128 24,82

Tocantins 1247002 Rio da Palma (Faz. 
Chuva Manga)

Conceição do To-
cantins 203,2 180,82

Tocantins 1146000 Dianópolis Dianópolis 125,7 39,94
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Tocantins 949001 Dois Irmãos do 
Tocantins

Dois Irmãos do 
Tocantins 143,8 52,76

Tocantins 1149000 Dueré Dueré 150 23,02

Tocantins 1048000 Fátima Fátima 150 50,81

Tocantins 1149001 Formoso do Araguaia Formoso do Araguaia 128,2 25,18

Tocantins 747001 Goiatins Goiatins 119,5 28,65

Tocantins 848001 Guaraí Guaraí 158 97,02

Tocantins 1149002 Gurupi Gurupi 102 23,23

Tocantins 847001 Itacajá Itacajá 181,6 92,77

Tocantins 848002 Itaporã do Tocantins Itaporã do Tocantins 134,6 23,45

Tocantins 946003 Lizarda Lizarda 140,4 25,84

Tocantins 948000 Miracema do To-
cantins

Miracema do To-
cantins 193,2 224,34

Tocantins 1047002 Porto Gilândia Monte do Carmo 605,3 3.301,15

Tocantins 748003 Muricilândia Muricilândia 153,8 32,45

Tocantins 1147001 Natividade Natividade 157,4 55,21

Tocantins 748002 Faz. Primavera – 
Rod. Bel Nova Olinda 162,9 28,77

Tocantins 1047001 Novo Acordo Novo Acordo 146,1 33,32

Tocantins 1048005 Taquarussu do Porto Palmas 125,6 27,56

Tocantins 747009 Palmeirante Palmeirante 121,3 16,39

Tocantins 1248003 Palmeirópolis Palmeirópolis 138,8 19,07

Tocantins 1048001 Paraíso do Tocantins Paraíso do Tocantins 148,2 34,18

Tocantins 948001 Porto Real Pedro Afonso 207,4 410,53

Tocantins 1248001 Colonha Peixe 140 61,5

Tocantins 1147002 Pindorama do To-
cantins

Pindorama do To-
cantins 144,5 59,05

Tocantins 1246000 Ponte Alta do Bom 
Jesus

Ponte Alta do Bom 
Jesus 280,5 270,74
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Tab. A1 – Dados de precipitação máxima, código
e nome da estação pluviométrica, com seu respectivo TR calculado por Gumbel.

UF Cód. Estação Nome Estação Municípios Chuva máx. TR Gumbel

Tocantins 1047004 Ponte Alta do To-
cantins

Ponte Alta do To-
cantins 120 23,58

Tocantins 1147003 Porto Alegre Porto Alegre do 
Tocantins 108,6 18,71

Tocantins 947001 Mansinha Rio Sono 150,5 45,11

Tocantins 649003 Porto Lemos Santa Fé do Araguaia 142,3 30,39

Tocantins 548001 São Sebastião do 
Tocantins

S. Sebastião do To-
cantins 144 44,87

Tocantins 1148000 Fazenda Lobeiro São Valério da Na-
tividade 132 33,24

Tocantins 647000 Tocantinópolis Tocantinópolis 163,4 53,16

Tocantins 848003 Tupiratins Tupiratins 178,4 71,83

Tocantins 647001 Wanderlândia – RD 
Belém Wanderlândia 147 77,13

Tocantins 648000 Xambioá Xambioá 190,4 133,43

com apenas 76 mm, com TR calculado de 22,38 anos. 
Enquanto o menor tempo de recorrência calculado 
foi de 2,91 anos, da estação 1649006, localizada no 
Estado de Goiás (município de Inhumas), com uma 
precipitação máxima de 143,3 mm (ver tabela A1). 
Portanto, a maior precipitação máxima que consta 
na tabela 1 não está necessariamente vinculada 
ao maior TR apresentado nela, assim como para a 
menor precipitação máxima e o menor TR. Para o 
presente estudo, foram feitos os cálculos na ordem 
inversa para encontrar o tempo de recorrência (TR) 
de cada estação, utilizando as equações de Gumbel. 
Os resultados são apresentados e discutidos a 
seguir.

Outra observação, é a diferença entre os valores 
máximos e mínimos de chuva e tempo de recorrência 
das estações. Era de se esperar que as estações com 
maiores precipitações máximas tivessem o maior 
tempo de recorrência, assim como, a menores 
precipitações máximas com os menores tempos de 
recorrência. Isso só ocorre nos Estados do Acre e 
da Paraíba. Os Estados de Alagoas, Amapá, Bahia, 

Espírito Santo, Minas Gerais, Pará, Piauí, Rio 
Grande do Norte, Rondônia, Sergipe e Tocantins 
possuem apenas maiores precipitações máximas e 
maiores tempos de recorrência nas mesmas estações. 

Os Estados do Amazonas, Ceará, Maranhão, 
Roraima, Rio Grande do Sul e Santa Catarina possuem 
apenas as menores precipitações máximas e menores 
tempos de recorrências nas mesmas estações. Já os 
Estados do Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Pernambuco, Paraíba, Rio de Janeiro 
e São Paulo possuem todas as maiores e menores 
precipitações máximas e os maiores e menores tempos 
de recorrência em estações divergentes.

O Distrito Federal não está listado na tabela e 
nem incluído na análise, pois possui apenas uma 
estação com mais de 15 anos de dados consistidos 
(estação 1547002, município de Planaltina) com 
chuva registrada de 145,0 mm no dia 25 de março 
de 1982 e tempo de recorrência calculado de 175,18 
anos. Essa variabilidade dos resultados se dá pois 
os cálculos utilizados dependem do somatório das 
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chuvas máximas anuais registradas e da quantidade 
de dados disponíveis.

4. Conclusão
Neste trabalho, são apresentadas as precipitações 

máximas anuais obtidas com dados consistentes de postos 
pluviométricos distribuídos por todo o território nacional 
com no mínimo 15 anos e seus respectivos tempos de 
retorno estimados com o auxílio da distribuição de 
Gumbel para valores máximos.

Os resultados obtidos apresentaram grande 
variabilidade tanto nos tempos de recorrência associados 
às menores precipitações máximas quanto àqueles 
associados às maiores precipitações máximas. Isso 
se justifica pelo somatório dos registros de chuva e a 
quantidade de dados de cada estação, ou seja, pelo fato 
de o tempo de recorrência por Gumbel ser calculado 
através da média de dados e desvio padrão.

Entretanto, ampliando-se o banco de dados consistidos 
de precipitações e assegurando-se a continuidade 
desses dados, essa metodologia tem papel relevante no 
dimensionamento de estruturas de drenagem.
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